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PEQUIM, 17 (IP) — UNIDADES DO EXERCITO POPULAK DA CORÉIA É VOLUNTÁRIOS CHINESES
DESENCADEARAM UM ATAQUE GERAL AO LONGO DE TODA A FRENTE DE 160 QUILÔMETROS, CAINDO

DE BAiÓNETA CALADA SOBRE AS TRINCHEIRAS NORTE-AMERICANAS, E LEVANDO O PAVOR E A
DESTRUIÇÃO A'S FILEIRAS DÔ INIMIGO. EM COMUNICADO OFICIAL, DIVULGADO PELA RADIO DE
TÓQUIO, O QUARTEL^ENERAL DO 8" EXERCITO DOS ESTADOS UNIDOS JA' ADMITE QUE AS TROPAS
POPULARES CONSEGUIRAM ROMPER AS LINHAS AMERICANA$ fiH TRÊS PÓNtÒS, A LESTE DE CHUN-
CHON AO SUL E A LÊSTÊ DÊ INCHE, OS BANDOS DE SSííMAN RI ESTÃO EM FUGA DESESPERADA,
PERSEGUIDOS DE PERTO PELOS SOLDADOS LIBERrADORES. NA DÍRÉÇÃO DE SEUL/ AS TROPAS
POPULARES JA* CHEGARAM A UMA DISTÂNCIA DE 19 QUILÔMETROS APENAS DO CENTRO DA CÍDÀDE.
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Todos os Homens de Bôa Vontade Desejam a Paz
FALAM O EX-SENADOR ABEL CHERMOM È OS VEÊÉAÓÒRÊS FREDERICO TROTTA. MOURÃO FILHO, RAI
MtfiíüO MAGALHÃES JÍR, É iMÒ DO BRÂSÍ^ EM APOIO AO APELO PÒR ÜM PACtÒ DE PAZ ÈNÍR1
VS CINCO GRANDES POÍÊtf&AS-Ê UM IMPERATIVO DE TODO HOMEM CÕNSCÍENtÉ ASSINAR O APÊLC

O Apelo do Conselho Mundial da Paz está recebendo a adesão,
no mundo Inteiro, de milhões de pessoas, què reclamam a coilélüsão
de um Pacto de Paz entre os Estados Unidos da America, a União
iftviêtica, á BèpüBliòa Popular da China, a Inglaterra e a-Franga.

A propósito desse documento de vital importância, éfti fftVôr dd

qual se pronunciaram em nosso país .numerosas personalidades, a
Agência' Inter Press teve oportunidade dè colher, na Câmara dó
Distrito Federal, as impressões e os pronunciamentos de alguns
Vereadores. Merece ser ressaltado que a Câmara do Distrito Fedaral
já aprovara o Apelo em sessão realizada no dia 8 do corrente, Dia
da Vitória das Nações Unidas sobre o nazismo.

NÂO E'PRÍVÍLEGiÓ

O Vèreadóí Frederico Trottá, do Partido Republicano» disse atí
repórter que já tinha pensamento formado a respeito dò assunto.

— A paz não é privilégio de nenhum homem, nem tampouco de

nenhum partido acentuou. Também não o é de nenhuma ideologia.
Todos Os homens de boa vontade desejam a paz.

PARA CONSTRUIR

Um vereador do PTB, o Sr Móurão Filho, deixou registradas
as seguintes palavras:

: _ Votei a favor do .Apelo porque, para que o trabalho possa
se tornar coiís^utivo, necessitamos de paz.

A GÜEftRÂ fi» PfiOUMDÂ

Frisando que a Constituição proíbe a propaganda de guerra e
as guerras de conquista, O vereador R. Magalhães Júnior, do Partido
Socialista Brasileiro, acentoü que os governos de todos os paises
deveriam orientar sua política no sentido da paz. Finalizando, disse
ainda:

— Se üm governo orienta sua política no sentido da guerra,
esse governo deve ser considerado criminoso. (Conclui na 4.» pág.) .
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REPULSA MO IRAN
AS AMEAÇAS INGLESAS
ir ONDRES, 17 - (IP) —
XJ Noticias procedentes do
Irã Informam que a Comis-
slò Mista dó Petróleo encar-
refadá de controlar a liquida-
çàõ da Anglo Iranlan Oil
Company, aoala de tomar
uma decisão enérgica contra a

mesma companhia, devendo
ser publicada uma comunica-
ção oficial a respeito.
QUEREM PROVOCAR

A GUERRA
TEERÃ, 17 (INS) — Um

deputado iraniano declarou
hoje na Câmara baixa .do Par-

' (Conclui no 4/ Pág.)
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FÉRREA DO RIO GRANDE BO SUL
Exigem os Ferroviários Abono e 300 Cruzeiros de Aumento de Salários

OM AUTOMÓVEL DE GORJETA
f Paralizado o tráfego èm todo o Estado — Procura o governador Dor-

neles enganar os grevistas, mas estesmàniêm-se íirmes e só voltarão ao
trabalho com o aumento conquistado e o abono no bolso — Recusam-
se os membros da Comissão de Greve a negociar no palácio do govêr-

no e só o farão na praça pública, diante da massa!

PARA 0 GOVERNADOR DE MINAS
• .-';>' ...

C B> fHOMAS, DIRETOR DA CRYSLER. FABRICANTE DE ARMAMENTOS, GRATL
FICOU O 'TES-MAN" KÜBITS CHEK PELO SEÜ SERVILISMO

GOMlíNADAS EM UMA BACANAL NO PALÁCIO DA LIBERDADE AS MEDIDAS CON.
TRA OS PARTIDÁRIOS DA PAZ

Thomas deu a esse

ESTEVE 
EM Minas Gerais o

magnata ianque C. B.
Thomas, presidente da

cou o gringo imperialista com
os negócios que pode combi- um automóvel de luxo Chrys
nar com o governador de Mi- f ler como gorgeta.

i o

lacaio I dagém, estradas estas destl-
I nadas principalmente a es-
• coar as riquezas do súb-solo

de Minas, cada vez mais co-
bicadas peios monopólios ian-
quês. Os gringos hão só es-
peram construir essas estra-
das às custas dos cofres pú-
blicos de Minas, como ainda
pensam lucrar bastante cóm
a construção.

Afifmdú o engenheiro Cel-
so Mürtá ao «Diário dé Minas»

.que «há um grupo de capita-
listas americanos interessado
na realização de parte do pia-
nò rodoviário», existindo «um
fehtendimehto com banqueiros
dos Estados Unidos e tudo
leva a éíer que será levado
á bom termo»...

, AGENTE DOS TRUSTES

íuscelinb < KübltsçheR, com
quem o gringo Thomas se

(Cohohéi na +.• pág.)

PORTO 
ALEGBE, 17 (I.P.) — Ampliou-se

pára todas as estadões e ramais da Viação
Férrea do Rio Cirande do 'Sul a greve 

'dos ferro-
viários iniciada lia cidade dè Santa Maria. Nem
üm só trem se encontra em tráfego em \ todo p
Estado.

A Assembléia Legislativa Estadual já votou
o Abono exigido pelos grevistas, mas estes, reu-
riidos èm ünià grande assembléia, em praça públi-
ca, na cidade de.Santa Maria declaram que só
regressarão ao trabalho com o aborto ho bolso e
com mata §00 cruzeiros de aumento noi salários.

Ô governado? Ernesto Dornéles riega-se a
conceder o aumento de SOO cruzeiros. Em mensa-

gem aos trabalhadores procura o governador fa»
zer demagogia trabalhista, mas deixa claro que
nãò está disposto a conceder o aumento e calunia
os grevistas atribuindo a estes os prejuizos pela
páralizáção do tráfego, quando o responsável 6
o próprio governador, em virtude de sua intransi-
gêncià.
COMO PRINCIPIOU O MOVIMENTO

Divulgam-se agora melhor os fatos qué ss
verificaram no início do movimento. Foi às nove
horas da manhã dò dia 15 que a greve irrompeu
nas oficinas do Quilômetro Três, proximp de San.
tá Maria. Cerca de mil operários, partindo dali

(Conclui na 4/ Pág.)

0 DIRETOR DA CENTRAL
INSULTA OS FERROVIÁRIOS
Discriminação de sabor nazista ¦— Os trabalhadores impedidos de fa-
zer suas refeições, ao lado dos pass ageiros — Para o sr. Eurico de Sou-
za Gomes a presença'dos ferrovia rios destoaria com o ambiente de
granfinismo e elegância qüe ele quer emprestar aos carros-restaurantes

0lS FBRROVIAHIOS da Cen- l do imposta pelo diretor da Es-
trai do Brasil estão pos- | trada. A tal ponto chegou o
suidos da mais justa in-

dignação, em face da acintosa
discriminação que ali vem sen-

Chrysler Corporation, truste
qu> hbjè fabrica ^essencial-
jHêhté armamento, e se en-
fcófiferá éhtrozádó ha política
de guerra dó governo Tru-

Tio entusiasmado fi-

nas, tão rapidamente este
obedeceu às ordens de fechar
as organizações da-, paz, o
Centro de Defesa do Petóleo,
e outras entidades democrátl-
cas e patrióticas, que Mr,

GRANDE NEGÓCK)

D grande negócio qüe en-
tusiasihòu Mr. Thomas foi a
construção de dois mil qui-
lpmetros de estradas de ro>

TODO APOIO DA C. C. P.
t Às Manobras Altistas

Graças às compras de feijão de qualidade infe-
rior que se achava encalhado, os tubarões po-

derão esperar pela alta com o tipo preto
guardado

A FALTA DE FEIJÃO preto
estendeu-se por toeja a
cidade, p produto desa-

pareceu mesmo) encontrando-
ne nas feiras apena3 um ou
outro saco d otipo uberabi-

nha. Apesar disso, o diretor
do Serviço de Abastecimento
<\& Preféiutiá sente-se coni çp-
râgéih para deitar entrevista
afirmar dd que o ahastècl-

(Conclui na 4.* Pág.)

ódio de classe do diretor da fer-
rovia, que proibiu, que os ferro-
viários fizessem suas. refeições
nos carros restaurante, alegan-
do que os mesmos destoavam
dò ambiente de elegância e
granfinismo que o novo dire-
tor quer emprestar aos referi-
dos carros, principalmente nos
trens de luxo. Consta, aliás, qüe
à medida começou á ser adota-
da quando um ferroviário sen-
tou-se à mesa onde fazia refei-
çõea uma erabaixatriz. O con-
traste escandalizou tanto o sr.
Eurico de Souza Gomes, a pon-
to dè fazê-lo baixar a portaria
que causou verdadeira onda de.
revolta entre os ferroviários.

REVOGADA
A medida, porém, encontrou

o mais _ enérgico repúdio da
corporação. E não era paramenos. Ós ferroviários passa-

nos carrosram a alimèntar-se

de expediente nas piores «con«-
dições: em pé; no meib da mais
completa falta de higiene. .Náo
tinham direito, siquer, a esco»
Iher a alimentação. O prato tí«
nha feito.

Indignados, assim; contra a
discriminação feita pelo diretor
da Estrada e ainda pelo fatp de
se verem prejudicados material-
mente, os trabalhadores envia-
ram um enérgico protesto aoMinistro da Viação, exigindo
uma providência imediatrá res-
peito. Nesse protesto prome-«am, inclusive, adotar medidas
enérgicas, caso- hão fossem
atendidos. O resultado foi tine-diato: a portaria foi revogada.

CONTINUA A
DISCRIMINAÇÃO

Apesar da revogação da por«taria, no entanto, a discrimina-
ção continua. O sr. Eurico de

- (Conclui na 4.* Pág.)
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} Nada há mais humano c eterno do que o tema da paz numa
. obra de arte. Que 6 a paz senão a luta contra todas as causas que.

determinam a exploração do homem. pelo homem, a opressão co-
lonial e nacional, os horrores da guerra? Que sentimentos e que
ideais inspira a paz como tema literário e artístico? Em sua es-
sencia, a paz exprime'o homem.ria sua grandeza, na suá melhor
qualidade de transformador da vida/de triunfar nos combates con-
tra a natureza e o sofrimento. A aspiração de paz, o desejo de ver
irmãos pelo mundo inteiro, significa essa coisa simples e apaixo-
nante que se chama vida. Lutar; pela paz, exprimir essa luta na
arte, é interpretar a mais profunda realidade humana, os sonhos do
homem dentro da ordem natural e dinâmica que 6 a ordem revolu-
cionária.

fl Povo íiL1 A Vota Pela Paz
Em algumas horas um milhão e m eio de habiíanles de Tientsin fir-
maram o Apelo por uni Pacto de F az Enlre os Cinco Grandes ¦—Lan-

çamenio radiofônico — Nova advertência de Kuo Mo Jo

Essa consciência da paz co-.
meça agcra a manifestar-se
com crescente resonãncia, nos
temas artísticos pelo mundo
inteiro. Entre nós acaba' de
ser um triunfo — o canto de
amor e da paz de Cláudio
Santoro e executado pela Or»
questra Sinfônica Brasileira.

O excelente compositor
brasileiro submeteu-se a uma
prova com o público. Ha-
via repudiado o atonalis-
mo e o dedecafenismò, con-
siderando-os cimo formas ti-
picas da música de decadên-
cia da ideologia burgueza em
último grau de decomposição
e passava a acreditar nos va-
lores inesgotáveis da harmo-
nia e da melodia à bast da
tradição clássica, das gran»
des lutas e do pensamento do
homem comunista, da classe
operária, das grandes~massas
em plena atmosfera revolu»
cionária. Santoro apresentava
o primeiro trabalho depois da
sua patética decisão. Assis»
tiu discussões, fez conferên-
cias, muito lutou e sofreu pa»
ra chegar a' essa decisão jus»
ta e necessária. Teria compre»
endido o realismo em música,
teria realizado artisticamente
um tema dificil que é. o de
interpretar a luta pela paz?

Ele triunfou "nesta primeira
fase. A imagem da paz que
êle nos transmite no seu can»
to põe ordem em nossos sen-
timentos, repele a angustia, o
desespero, a solidão, tão cons-
tantes na chamada música
modernista. Ele nos mostra o
amor à paz, o desejo que te»
mos dela, as idéias que só
podem «surgir a triunfar quan-
do há paz. Embora não te-
nha conseguido ainda o efei-
to épico da luta .pela paz
em toda a sua grandeza e os
fins, em todas as suas con-
seqüências, na marcha para
a libertação do homem, o
Canto de Amor e de paz é o
Inicio de uma nova .carreira

de grande artista. Assim Cláu»
dlo Santoro - soube colocar-se
entre aqueles artistas quevêem na dignidade do homem
o motivo rhais profundo para
conservar e enriquecer a. dig»
nidade da música. Sem esses
sentimentos, a música não
teria sentido, passaria a ser
o apelo da morte constante,
o seu próprio aniquilamento,
o canto do hospício qué é to-
do essa música atonal e do-
decafonista.

Esse valor que Santoro deu
à vida em sua música per-
tence à revolução,- ao povo.
Esse é o valor de toda obra
de arte. •

PEQUIM, maio. — (Corres-
pondelcla especial — Pelo aé-
reo) — Houve grande ehtu-
siasmo em Tient.' * diante do
pronunciamento de um mi»
Ihão e meio, de residentes
contra o rearmamento do
Japão pelos americanos. As
mesmas pessoas assinaram
a petição do Conselho Mun»
dial da Paz por um Pacto de
Paz entre as 5 grandes poten-
cia:.

Trabalhadores, estudantes,
industriais, comerciantes e
funcionários públicos compa-
eceram a uma estação radio-

fonlca para, ouvir um pro-
grama especial sobre a cam-
panha de paz levada a efei-
to pela Estação de Radio Po»
pular de Tientsin. Donas de
casas e populares ouviram
em suas próprias casas ou
em estações especiais coloca-
das nas ruas.

O apelo de adesão à cam»
panha de assinaturas por um
Pacto de Paz foi feito em ter»
mos ardentes pelo prefeito
de Tientsin, seguindo-se a
narrativa de experiências
pessoais de sofrimentos e tor-

turas sofridas nas mãos dos
Imperialistas americanos e
japoneses a sob o terror em
que manteve a China o tira»
na Chiang Kai-Shek. As tor-
turas foram relatadas pelas
próprias vitimas, presentes no
auditório, ao darem seu nome
e seu voto em favor da pt.z.
Esses votos eram também to»
mados pelo telefone, comuni-
cando-se as pessoas direta-
mente com a Estação de Ra-
dio. Esta anunciava constan-
temente os .resultados. No fim
da noite constatou-se que
mais de um milhão e meio
de residentes na cidade ti-
nham votado pela Taz Mun-
dial. : ¦¦.'- v

Essa irradiação repercutiu
especialmente entre os traba»
lhadores de Tientsin. Os ope-
rários de uma usina de aço
comprometeram-se a', aiimen-
tar sua cota' de produção do
mês como parte de seus es»
forços para fortalecer a paz.
Médicos sanitaristas decidi»
ram organizar 5 turmas para
prestarem serviço na Coréia.

Associações comerciais doa»
ram grandes somas em pou-

Alcançam Grandes Êxitos
Os Festivais nos Estados
Instalação do Festival da Juventude Bahiana —Um grande torneio
esportivo marca o ceeriame dos moços da Bahia — Iniciado o Festival
da Juventude Farroupilha — Enorme entusiasmo e numerosas adesões

entre a mocidade gaúcha
clubes espor-Em meio ao grande entusias-

mo dos jovens, Instalou-se o 1

MECÂNICO
De máquina de costura

oferece os .seus serviços, com
muita prática de consertos e
reforma em gerai.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

m/SASDÂ
CIDADE

RARO é agora o dia em
que se tem noticias de novo
acidente nos. prédios em
construção. Ou são obras
que desmoronam, ou an-
daimes que vêm abaixo, ou
cabos que se partem, cai-
bros que náo resistem o
peso, e assim por diante.
Esmigalham-se os ossos
dos operários, jorra o san-
gue sobre o cimento e os
tijolos. Torna-se um peri-
go terrível trabalhar na
construção civil,

O último caso aconteceu
com o menino Damião, de
U anos apenas de idade, e

que já ganhava a vida como
servente de pedreiro no
edifício que se levanta à
rua Barata Ribeiro, 628,
em Copacabana. O meni-
no operário escorregou Kê
caiu do décimo andar, no
poço ão elevador. Não
morreu imediatamente.
Com fraturas por todo ocorpo, órgãos estraçalha-
dos, o menino Damião podeainda qritar desesverado
Socorreram-lhe os compa-
nheiros de trabalho. Emo-cionaãos, chamaram a am-bulãncia. O corpo descon-
juntado, mas ainda vivo,
foi levado para o Hospital.Horas depois era cadáver

Depois dizem que o ve-Iho Estácio :estâ ficandr,mais irritado, mais azedomas é a vida que me fazo»**». Sô um cretino pó-de sorrir despreocupado a,-saber de um caso como es-t». Na sede de lucro, para
. economizar material e tem-

po, as companhias constru
toras sacrificam .a segu-
rança no trabalho: Queim-
porta para os diretores , avida de úm operário, d vi-
dd de um menino, se o edi
ficio pôde sair mais bara-
to? Isto ó demais. Isto re-
volta. Mas isto há de aca-
bar.

Festival Bahiano da Juventude,
com um torneio de futebol, a
quo compareceu enorme massa
popular. Na prova finalissima
da animada disputa esportiva,
sagrou-se campeão o E. Ci Ca-
choeira, que virá representar o
futebol hahiano no certame'na-
cional, a realizar-se nesta capi-
tal. No finai da tarde esportiva
quo deu inicio às festas da ju-
ventude oahiana, foram entre-
gues duas taças — uma ao me-
lhor artilheiro da tarde, o jovem
meia esquerdo Natinho, e ao
conjunto vencedor do torneio.

Falando em nome da Comis-
sãó' Organizadora do Festival,
usou da palavra o jovem Hum-
berto Quadros, que declarou
achar-se instalado solenemente

grande e origina] certame da
mocidade, frizando- a significa-
ção desse encontro de* jovens,
pela vida, pela alegria, pela paa.

Entre os atos qu. serão le-
vados a termo durante o Festi-
vai Bahiano da Juventude figu-
ram uma noite de arte no Tea-
tro Guarani, um original espe-
taculo artístico que oferecerá à
mocidade números regionais, ai»-
semb'élas de jovens operários,
estudantes, esportistas, em que
serão lançados os fundamentos
da Juventude Democrática da
Bahia.

A Comissão Organizadora do
Festival Brasileiro da Juven-

tude recebeu dos jovens gaúchos
a noticia da instalação do Fes-
tlval da Juventude Farroupl-
lha. O certame da mocidade
gaúcha foi iniciado em uma
grande reunião, a que compa-
receram representantes de nu-
merosas entidades juvenis, grê-

mios estudantis,
tivos, etc.

E' grande o entusiasmo dos
jovens do Rio Grande do Sul.
As pelejas esportivas reúnem
numerosos expectadores, as reu-
niões de arte são realizadas dl-
ante d multas platéias,.os con-
cursos bastante concorridos.
Inúmeras festas são levadas a
efeito para a coleta de votos
para à Rainha do festival, con-
curso que despertou as atenções
de jovens de todos os setores de
atividades, em tado o Estado.
Os moços que se acham à fren-

te do Festival Farroupilha, em
declaração à imprensa de Porto
Alegre, fris-aram os enormes"êxitos 

das primeiras realizações
do certame, salientando a sua
repercussão entre a juventude
gaúcha e o grandioso ato de
encerramento que preparam.

Entro as personalidades gau-
chás que emprestaram sua so-
lidarledade ao Festival desta-
cam-se o escritor Erico Verissi-
mo, o deputado Croacy de Oli-
veira, presidente da Assembléia
Legislativa; • e os vereadores
Luiz Bastos'e Ruy Caporal.

NERVOSOS
AnKüstla, desanimo, dlstnrbloi bcxooíb no homem a na mulher,

InsSnla, esgotamento, (alta de memArln, lontimentos de Inferior!-
dade Insegurança, Idéias de fracasso, cto.

TBATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DIHTUBBIOB
NEURÓTICOS

DR. J. GR A BOIS
d» «Soclcty tor the Psíchological Stndy of Social IssoeS»
BOA ÁLVARO ALVIM, 21 - 18." andar - TELEFONE 62-3(Ht>

— Diariamente de » *• 12 e 14 ii 19 hora» —

cas , horas, destinando-se o
dinheiro,à compra de livros
e presentes para os volunta-
rios da China Popular que lu-
tam na Coréia.

OS VOLUNTÁRIOS CHINE-
SES DEFENDEM A PAZ

MUNDIAL AMEAÇADA

O presidente do Comitê Po»
pular da China pela Paz.
Mundial e contra a agressão
Americana, Kuo Mo-Jo, diri-
glu uma mensagem radiofo-
nica ao povo chinês.

Desde «utubro do ano pas»
sado, disse ele, que os herói;
cos voluntários chineses e õ
Exercito Popular Coreano des-
truiram cerca de 130 mil sol»
dados inimigos, principal-
mente americanos. Os impe-
rlalistas puseram dois terços
de suas forças de terra no
campo de batalha da Coréia,
mas o completo aniquila»
mento as aguarda.

No entanto, os imperialis»
tas americanos não aprende-
rpm a lição e desenvolvera
esforços frenéticos para de-
sencadear outra guerra mun-
dial. O povo chinês que está
i.a vanguarda da resistência

à agressão americana conti-•.íuará sua luta pela paz mun-
dial. '';

Kuo Mo-Jo salientou que o
povo chinês se opõe ao rear»
mamento do Japão pelos Es»
tados Unidog e ã paz em se»
parado desejam os imperialis-
tas ianques: ele deseja conclu
são de um tratado de paz
com'o Japão e se empenha
em promover a paz e a de-
mocracia para o povo japo-nês.

O povo chinês lutou longa»
mente e sofreu muito na
guerra para derrotar o impe»
rialismo japonês. A força
militar da União Soviética
desempenhou um papel deci»
sivo na derrota do imperialis»
mo japonês. Um tratado de
paz com o Japão excluindo a
China e a União Soviética
seria um sinal para o desen-
cadeamento de uma guerrade agressão, e certamente
não seria permitido pelos po-vos do mundo, inclusive o po-vo JaponGs.

NOTA INTERNACIONAL 
'&£***,

Operações Ofensivas na Coréia
O noticiário das novas operações ofensivas dos coreanos

j e chineses vem.sendo feito nos círculos reacionários de acordo
com as normas já conhecidas. As agencias tçlegráficas ame-
ricanas expandem seu histerismo voltando a falar em nuvens
de gafanhotos, em ataques suicidas e em comunistas fanáti.»

¦ cos. ¦• :'.''''¦'¦ ' .' •
Outras fontes de paises satélites do Pacto do Atlântico,

menos escandalosas, referem-se a ataques de importantes for.
ças coreanas e chinesas entre Inje e Chunchon, com recuo
de elementos sul-coreanos, que teriam deixado no primeiro
choque sob'cerco todo um regimento. Fala-se na travessia
do rio Pukhan, entre Chunchon e Kapyong. Mais uma vez
os americanos aproveitam como cobertura de retaguarda as
tropas satélites, sèrvirido-se, dessa proteção para bater em
retirada, metendo ò pé na tábua e utilizando ao máximo, seu
material motorizado. Nessa primeira arrancada o sacrifício
coube aos mercenários de Sing Man Ri.

_ Correspondentes de agencias como a United Presa di»
vulgam fanfarronadas de chefes militares ianques. Dizem
que as operações ofensivas de 22 de abril, que expulsaram
os intervencionistas de quase toda a faixa além do paralelo38, custaram aos coreanos e chineses 70.000 baixas. E pro.fetizam para agora um numero exatamente igual... Isto é
uma grosseira tolice. Para compreender o ' absurdo dessa
fantasia basta lembrar (além do descomunal exagero da ci-fra) que uma tropa só pode conhecer precisamente as bai.xas do adversário quando, em ofensiva, conquista terreno,
passa por sobre ob mortos e logra contá-los. Em retirada,uma tropa não pode afirmar quantas baixas causou ao ini-migo, pois os'meios usados para isso são todos mais ou me-
nos precários. A preocupação doa intervencionistas de anun.«ar baixas astronômicas de «fanáticos comunistas» trucida»dos por seus fogos de barragens que fazem lembrar ai fa.eanhas do Superman das histórias e mquadrinhoa revela odesejo de encobrir suas próprias baixas.

O major-general William Hodge, do'9.» Exército In.er.
vencionista, blasona que suas forças nunca estiveram tiobem preparadas e que prefere receber o inimigo em seu ter-
renn do que sair a encontrá-lo. Esquece esse general que
quando se sai ao encontro do inimigo para atacl-Io é porquehá superioridade para isso. Faz-se também propaganda dosistema defensivo americano no setor que ora parece estar
sendo de fato atacado. Alega-se a. existência, nesse setor, damaior concentração de artilharia desta guerra, de camposminados e de barricadas com sacos de areia e arame farpa-do. Quanta novidade! Se não houvesse nada disso náo exls.tiris sistema defensivo nenhum no setor desse general Hod-
ge...

A longs e vergonhosa história das surras levadas pelosamericanos e seus ordenanças na Coréia demonstra, porém,
que os coreanos e chineses sabem penetrar nesses sistemas
defensivos, nSo como bandos de fanáticos, mas como tropa
de moral elevado, de alta condeneis política e de excelente
adestramento militar. Os que os propagandistas reacioná»
rios apresentam como fanáticos são homens que lutam cons-
cientemente contra a agressão estrangeira e que sabem, de.
vido ao sen grau de treinamento, penetrar nur barragem
de fogo, assaltar ou destruir a tiros diretos da artilharia quesegue os calcanhares dos infantes as posições fortificadas
do inimigo. Isto ae obtém depois que um bom reconhecimen-
to permite r estudo de todo o sistema defensivo do adversa-rio e que as tropas destinadas ao sssaito sã0 submetidas arigoroso treinamento baseado em perfeitas reconstituiçòes
dos baluartes a serem atacados. Foi assim, por exemplo, queo Exército Soviético assaltou as posições alemãs de Orei,
que os generais de Hitler também :onsideravam como a úl-
tima palavra em matéria de dispositivo defensivo e onde
empregaram, como novidade, a defesa movei blindada. E a
Werhmacht era um exército freneticamente apresentado no
mundo capitalista como a ultima palavra em matéria de
organização militar!

TERNOS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de hoa casimira,,800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4

Grande Importandâ
Não parece, mas.tem grande importância.' Um anun-

dante que coloca seu anuncio na IMPRENSA POPULAR
fica bem impressionado sabendo que todos os nossos lei-
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O verão chegou antes do
..empo, deixando-se perceber na
tíala quarenta e dois através
uaqueias mesmas tolhas do oi-
meiro. Elas iam-se tornando
coriaceas e bnuiantes; sussur-
ravam com Ímpeto, como se
cochichassem e, a tarde, co-
oriam-se com a poeira que vi-
nha da rua. As belas espigas,
que pendiam dos galhos, ja se
nviam transformado como que
numa leve penugem. (juançlo,
ao meio dia, o calor era mais
asfixiante, aquela suave penu-
gem ^do olmeiro voava sobre
Moscou, entrando pelas jane-

ias abertas da sala, amontoan-.
do-se junto as portas e pelos
cantos, soprava pelas mornas
correntes de ar que.formavam
esplêndidos e róseos ròdamqi- i
shos. .....-.¦, ; V

Numa dessas agradáveis ma-
nhâs'de verão, dourada e luml-
nosa, KlaVdia Mikailovna trou-
xe solenemente à sala um ho-
niem dè idade, com óculos de
armação ' metálica presa-• por
urna pequena corrente.
Todo séu aspecto, inclusive ) o
impecável avental novo, qué
rangia o excesso de goiria,. fa-
zia lembrar ,úm velho mimes-,
trel. Trazia alguma cousà
embrulhada num papel bran-
co.' Colocou o i invólucro no
solo, junto à cama de Meré-
siev e começou a desembrü-
lhá-lo com cuidado* dando-se
importância, com se fora um
prestidlgitador. O couro ran-
gia-lhe 

"sob 
as.mãos; Espalha-

va-»- pela. sala uni agradável
cheiro de tasino, penetrante eacre. .1

No invólucro trazido pelo
velho apareceu um par de
aparelhos proféticos novos,
amarelos, rangedores, feitos
com'muita habilidade, sob mo-
dlda. O aparelho, que consti-
tula o orgulho máximo do
mestre, estava calçado, corh
sapatos marrons novos, confor-
me o regulamento. Os sapatos
estavam tão bem colocados,
que davam a impressão de cal-
çarem pés verdadeiros e ele-
gantes.

—' Se lhe calçarem • um par
de galochas, servem ate para
um, casamento — disse o mes-
tre, rindo por cima dos óculos
e olhando aquelas peças cons-
truidas por suas mãos. — O
próprio Vasili Vasilievich en-
carregou-me- pessoalmente: —
«Escuta, Zuév, precisas fazer
um aparelho protetico que se-
ja melhor'do que .pernas de
verdade» E' al estão! Fui eu
quem as fiz! Pernas imperiais!

Vendo o aparelho Meresiev
sentiu um aperto no coração;
cóntraiu-se, gelou, mas 'a án-
sla de experimentá-lo quanto
antes, de andar, de andar por
si mesmo, venceu tudo. Tirou
os cotos de pernas de sob as
cobertas e começou á apressar
o velho para que as .experi-
mentasse. Mas o velho proté-
tico — que, segundo . dizia, —
fizera «antigamente» um apa-
reino para certo, grão príncipe,
que perdera uma perna numa
corrida de cavalos — não gós-
tava de tarita pressa. Sentia-
se muito orgulhoso de sua obra
e queria prolongar o mais que
lhe fosse possível o prazer da

Esfregou os aparelhos com
a manga do paletó, raspou
som a unha uma pequena man-
Jia, soprou o lugar, limpou-o
com a beira de seu avental
branco, depois colocou os apa-
relhos no solo e, dobrando par-
cimoniosamente o papel, guar-
dou-o num bolso.

Venha, amigo, vamos ex-
p6rimentá-los — instou Meré-
siev, sentado na cama e agi-
tarido impaciente seus cotos
de pernas.

Examinou com olhos impar-
ciais as pernas desnudas e
amputadas ficando, satisfeito
com o exanie. Eram fortes,
musculosas e não balofas como
multas vezes acontece após um
longo período de imobilidade
torçaaa. Os durM mtfpculos je
pronunciavam seb a pele mo-
rena, não comç clujões ma«
como se fossem pernas com-
plctas de um homem quo hou-
ves."!. andado muito e de pres
sa.

Que história 6. essa de va-
nlia, venha?... '.Ss* tens pres-
sa, anda devagar — resmuii-
gou o velho. — Vasili Vasilie-
vich me disse assim: *Zuév. es-
mera-te com esse aparelho; é
para um tenente sem- pernas
que quer por força voar»., E
que fiz,eu? Puz mãos & obra e
aqui estão. Com semelhante
aparelho não se pode apenas
andar, mas montar em blclcle-
ta e dansàr polca com as mo-
ças... Uma obra prima!/

Introduziu o coto da perna
direita de Alexeinum num vão
do aparelho protético forrado
de lã macia, prendendo forte-
mente a perna com as cor-
relas. .Afastou-se um pouco e

¦"w-"»--» alegrava-se contemplando-a, en-
quanto estalava a lingua.

Bom calçado!... Não
está machucando? Ai, ai, ai!
Não há em todo Moscou um
mestre melhjor do que Zuev.
Zuev tem mãos de ouro.

Calçou com agilidade a ou-
tra perna, e, apenas terminara
de apertar as correias, quando
Meresiev, inopinadamente,
num impulso forte e elástico,
saltou da cama para o chão,
Ressoou um baque seco. Me-
resiev jazia no chão impotén-
dor, e np mesmo instante, caiu
pesadamente junto à cama.

O velho ficou tão surpreen-
dido que os óculos se lhe su-
biram até a testa. Não espe-
rava reação tão violento. Me-
resiev âazla no chão impoten-
te, assombrado, com as pernas
artificiais muito abertas, nos
seus sapatos novos. Seus olhos
refletiam confusão, revolta,
temor. Ter-se-ia enganado?

Klavdia Mikailovna lançou-
se para êle e, ajudada pelo
velho mestre,, levantoú-o, sen-,
tando-o na cama. Meresiev es-
tava desalentado, deprimido,
com uma expressão de angus-
tia estampada no rosto.

Ei,, rapaz-, como pôde te
ocorrer Semelhante idéia? —
grunhiu o mestre —. Qüe si-
gnifica isto- Pular como se as
pernas fossem verdadeiras!
Mas não há motivo de deses-
pero, querido amigo. O que
precisas fazer agora é come-
çar pelo começo. Esquece que.
és um guerreiro. Agora és
um menino pequeno. Precisas
aprender a andar passinho' por
passlnho: primeiro, com mule-
tas, depois, apoiando-te nas
paredes, depois com um bas-
tão. Imediatamente, não pode
ser, é preciso' ir pouco a pouco,
mas tu... Vejam o que êle
quiz fazer! As pernas são boas.
más não são naturais. Pernas
com as que te fizeram teu pai
e tua mãe ninguém tornará a
fazê-las, i :-;¦,

Km conseqüência uaqueie
desgraçado pulo doiam-lhe as
pernas, mas Meresiev exigiu
jue lhe permitissem experi-
inentar o aparelho imecuala-
mente. Trouxeram-lhe , umas
muletas leves de alumínio.
Apoiou-as ao aoio, apertou as
pequenas almofadas sob as
axilas e, devagarinho, saiu
cautelosamente da cama e er-
gueu-se nas pernas. Efetiva-
mente, agora parecia-se a um
menino pequenino, que, sem sa-
ber andar, adivinhasse porinstinto que poderia fazê-lo,
mas que tinha medo de sepa-
rar-se da parede onde se apoia-
va. Como um bebê — a quema mãe ou a avó conduzissem
em seus primeiros passos, am-'
parando-o com uma toalha porbaixo dos braços — Klavdia
Mikailovna e o velho protéticosustentavam-no com solicitu-
de, por ambos os lados. Picou
parado no lugar por uns ins-
tantes, sentindo, por falta' do
costume, uma dor aguda nos
pontos de apoio do aparelho;
depois moveu com lnsegüran-
ça uma das muletas, e depois
a outra; deitou sobre elas o
peso do corpo f moveu primei-ro uma perna e logo à outra.
O couro apertado emitiu um
rangido agudo e pesados gol-
pes ressflarai.i contra os solo:
bum, bum! '-..'

— Muitq bem, multo bem!
— balbucfonou o velho profes-sor.

Meresiev deu outros tantos
oassos cautelosos.. Estes pri-meiros passos sobre os apare-
lhos lhe custaram tanto esfôr-
ço q»e uma vez terminada a'
caminhada de ida e volta, até
a porta, parecia-lhe que arras-
tara um plano de cauda até
um quinto andar. Ao chegar
ã cama, 1ogou-se de boca parabaixo, coberto de suor, sem
forças ^sequer para virar-sè de
costas.

(Continua) \ .

ATRAVÉS
DO BRASIL

4 PROTESTO DE
CAMPONESES

Cerca de - duzentos proprle-
tários e rendeiros de Missão
Velha, no .Ceará, protestaram
publicamente contra as amea*
ças dos fazendeiros daquela
região que querem soltar o
gado em suasroças, de acordo,
com a tradição latifundiária
de opressão.

4 GREVE
DE PROTESTO

Mais de S0 tecelões te Fa*
brica Mariliense,. localizada no
Ipiranga, em São Paulo, para-
lizaram o trabalho por meia
hora em sinal, de solidariedade
a duas operárias que tinham
sido ludibriadas nos pagamen-
tos. Os patrões recuaram, can*
celando o desconto que haviam
feito nos salários das duas
trabalhadoras.

« HINO AMERICANO
O jornal «Frente Popular»,

de Anápolis, Goiás, denuncia
que no Ginásio Couto Maga-
Ihães os alunos aprendem a
cantar o hino americano, «God
Bless América». Aa crianças
são obrigados a fornecer dados
para um fichario do tipo poli-ciai americano, onde declaram
a profissão, a religião • w
idéias políticas do pais.
4 SALÁRIO

MINIMO
Os trabalhadores da cons-

tração civil de Fortaleza, no
Ceará, dirigiram um memorial
ao sr. Getulio Vargas, pleite-ando salário minimo de 50 cru-
zelros ém todo o Ceará. O me-
morial refere-se & carestia da
vida no Estado, aos salários
baixps e à situação de fome
dos trabalhadores.

4 PERSEGUIÇÕES. ., . '

No municipio de Ourlnhos,
em São Paulo, doze campone-
ses foram presos por. orderr
do fazendeiro Alberto Cintra,em sua Fazenda Lageadlriho.
Cintra é dono de um milhão deoés de café e ordenou a prisãonorque os camponeses recla--mavam ferias remuneradas.

M A I p
Seja Sócio do

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Vírando-a peto avesso '
M. RAMOS, alfaiate, re-
forma- e conserta roupa*
de homens e senhoras
Rua dos Inválidos, 172

sobrado
Fone: 42-8954

Aceita fazendas para con-
feccões. Preços módicos e '

pontualidade
**¦•*•¦*•-*--—-*--*--*--»--*-
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5ft Ja Palavra Sobre a URSS
Milhões

DECLARAÇÕES DO ROMANCISTA JORGE AMADO. ORA EM VISITA A MOSCOU, A CONVITE DA UNIÃO

®0§ ESCRITORES SOVIÉTICOS — SINCERA AMIZADE DO POVO BRASILEIRO PELA URSS — A LUTA
' 'PELA 

PAZ NA AMÉRICA LATINA

IH,v ¦ ••mm
mim

A farsa de João Neves
e Vargas

PARlè). 17 (I.P.) — O escri-
tor é", antigo parlamentar bra-
sileiro^. Jorge Amado e sua es-
posa encontram-se em visita à
URSS, a convite da União dos
Escritor'è'S-soviéticos. Em pa-
lestrà *có'm O representante da
agência" Táss, o conhecido ro-

mancisfa, cujos livros têm tido
numerosas edições na União
Soviética, tornando conhecidos
os problemas, as lutas e a vi-
da dò povo brasileiro, decla-
rou:

«Estou visitando a URSS pe-
Ia segunda vez. Da primeira

vez aqui estive em 1949, visi
tando Moscou e Leningrado, a
Ucrânia e a Geórgia. A propó-
sito dessa viagem escrevi um

pressão da opinião pública
progressista, cumprir as or-
dens de Wall Street no sen-
tido de serem enviadas tro-

protestam ativamente contra
o envio de soldados à Coréia,
Tudo isto demonstra aos fo-
mentadores da guerra a pre-

M1IM PACTO DE PAZ
{¦ '/"J i^s^i^p^s^B^s^s^s^^Bjsa^MMii^BsjB

ÓS JORNALISTAS NA LUTA PELA PAZ

Afl"méBrriò'tempo que se encerravam no Recife os trabalhos do
IV Congresso Nacional dos Jornalistas, chegava ao fim em Buda-
pest a"coníêrèhcia do comitê executivo da Organização Internado-
nal dos Jornalistas. .

Ná'TCíoluij8o' aprovada em Budapest, a O.I.J. exorta os jor-
Sialistas fe :Buàs òrgani2Bç6es nacionais a tomarem parte mais ati-
va nalutá'péld Paz, e a desmascararem, por todos os meios, a pro.
jiaganda dos que tentam arrastar os povos a uma nova guerra,
Exorta ii-tódos os jornalistas honrados do mundo inteiro, indepen-
dentemèhtè de suas tendências políticas ou religiosas, lutarem pela
assinatuwde Um Pacto de Paz entre as cinco grandes potências.

Sem ter notícia ainda dessa resolução, os homens de impren-
êb defSrfflíl, reuriidos em Recife, aprovaram um telegrama à ONU
em que reafirmam o seu propósito de luta em defesa das liberda-
des é, asseguram quê, sem as liberdades essenciais, «perde a im-
prensa a sua missão esclarecedora, fugindo ao seu destino de lutar
pela harmonia dos povos, através de um Pacto de Paz entre as
nações do tfrüiído».

Verífíca-se, 
'dessa forma, a existência de um propósito comum

antre os jornalistas honrados de todos os países, que querem se
manter fie.is'à'verdadeira missão, ao grande destino da imprensa,
que é o' dé lutar, pela Paz.

A esse.s. jornalistas honestos só pode causar asco e repulsa
aqueles outros que, traindo os elevados ideais e as maiores tradi-
ções da Imprensa, colocam-se a0 serviço dos provocadores de uma
íiova carnifjpina.' É contra estes, os traidores da imprensa, que se
dirige também,a resolução do O.I.J., ao propor que sejam chama,
dós à responsabilidade internacional, como criminosos de guerra,
os jornalistas que fizerem propaganda do fornecimento de carne
de canhão, da morte para os seus compatriotas ou para os habitan-
tes de outros paises, do exterminio em massa de seres humanos ou
do assassinato dos povos,

O Comitê executivo da Organização Internacional dos Jorna-
Sistas aprovou a decisão de lutar ativamente contra a propaganda
de guerra,'de promover a organização e a publicação de Batas com
os nomes dos jornalistas que fazem propaganda de uma nova guer-
ia agressiva.

Está ê' urna tarefa que compete a todos os jornalistas honrados,
Sías também é uma tarefa que compete ao povo, a todos os que
amam. a Paz, que desejam defendê-la
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Uma recente fotografia de. Jorge Amado, em companhia de nosso Diretor Pedro Motta
 Limo, por ocasião do Congresso da Paz de Estocolmo ¦

livro, «Mundo da Paz». Agora pas brasileiras para esmagar""o heróico povo coreano.

NÁ CORÉIA

. Telfgrama de Piong Yang in-
5orma*\que ná Coréia já foram
colhidas mais ele 5 milhões de
assinaturas de apoio ao Apelo
3o Conselho Mundial da Paz
isxiglndo a assinatura de Um
Pacto de Par, entre as 5 grandes
potências.

i^:-\. ¦¦-¦ - -.
Grandes preparativos estão

feendo feitos pelog. partidários da
Paz finlandeses no sentido de
garantir o pleno.ôxlto da cam-
panha por, um, Pacto de Paz
entre-os..CinjcV..Grandes, lançada
pelo Comitê Mundial da Paz em
aua reunião de-Berlim.

Volantes explicativos, amplas
discussões nàs organizações po-
pulares, especialmente de traba-

vários organismos participante»,
todas essas manifestações vêm
repercutindo amplamente em
toda a Fil&ndia, preparando a
consolidação, do movimento po-
pular em defesa da Paz.

Esperam os partidários cia
Paz finadeses aumentar de ..
50.000 assinaturas o numero das

que foram angariados em fa-
vor de Apelo de Estocolmo, que
pedia a proibição da bomba ato-
mica.

O DEAO

Falando em Londres sobre o
Prêmio Stalin da Paz com o
qual foi distinguldo, o reveren-
do Hewlett Johnson, Deào de
Canterbu.-y, afirmou: «Este pre-
mio veio estimular ainda mais

trabalho pe-

desejo visitar outras repúbli
cas soviéticas, sobre as quais
também pretendo escrever.
Aqui se vê o que pode realizar
um povo que tomou nas mãos
o seu próprio destino. Cada pa-
lavra sobre a URSS inspira mi-
lhões e milhões de .pessoas no
mundo inteiro. Cada palavra
verídica sobre o pais soviético
rompe a rede de mentiras e
calúnias lançada pela.reação».

Jorge Amado afirmou que
o povo brasileiro sente uma
sincera amizade pela União
Soviética, tem toda a con-
fiança nos ideais pacíficos dos
povos soviéticos, mas, lamen-
tavelmente, pouco sabe ainda
sobre a vida na URSS. No
Brasil, 95% da imprensa são
controlados pelos trustes e
monopólios. O radio, o cine-
ma e o teatro estão quase
totalmente a serviço dos im-
perialistas. Essa imensa má-
quina de propaganda despe-
ja torrentes de mentiras e ca-
lúnias contra a URSS.

A LUTA PELA PAZ

rpulares, especialmente de traba- vigorosamente meu ti
llhadores, jovens e mulheres, ba-, la paZ| especialmente
?na noro n rnmnaticfi.0 entre OS l . m,..Jn 1r'bI»<a «cr*Ases para a competição entre os

(Resumo Telegráttco das
eagênciaif '::LP.>'''tK.S. e Te-
iepress). ,'..•.\
{?, UNIÃO SOVIÉTICA

Estão .em plepo andamento
bs trabalhos de construção do
grande.canal turkmeno, que
fertilizará... 

'8.300.000 hectares
,de terra...

E os operários que constro-
ema centrçií>idroelétrica de
Kubichev, prosseguem também
seus trabalhos auxiliados por
possantes máquinas das mais
eficientes da industria.
:4 ' IMPRENSA LIVRE

Segundo noticias de Lon
'dres, a rádio de Moscou di-
ivulga 'que' existem na União
Soviética 7.800 jornais e 1.400
sevistás e publicações. A cir-
'eulação média dessa publica-
ção é de 36 milhões de exem-
©lares e são publicadas em
.todos os idiimas' dos povos
da União Soviética. Cem gran-'cies casas editoras funcionam'rio 

pais do socialismo.

% A CORT'*A DE FERRO

.O Comitê ' ExeCuth* da
íSíitò Nacional dos Estudán-

da África do Sul enviou
„. memorahdum ao ministro
|>-Interior daquele país pro-

.Mando contra a negativa
láe um passe inter-regional
Hgí um estudante indú que
peHa estrelar ,ria Uni^ersi-
Ke de'Witwatersrand.

è" GREVE

Seis "fnil professores sindi-
ááSiadofí'da cidade de Gua-
iSJSaia inicin^m ontern uma
fesye '•'¦pxiafcSdO' do governo
Sentei e-.iiarTamcnto imedia-
«'¦"dé' salários atrasados.

Á RCAUiZOU-SE

agora que
o mundo inteiro está em perigo
de guerra»,

«Sinto-me desvanecido com
esta honra vinda do. movimento
pela paz, que representa atual-
mente metade da população
adulta do mundo, apoiado pelo
nome honroso de Stalin, que tem
lutado permanentemente pela
paz», disse ele ainda.

O rev. Johnson acrescentou
que os 100.000 rublos que acom-
panham o prêmio deverão cons-
tituir um fundo a ser destinado
de várias maneiras à causa da
paz.

ALBÂNIA

O Comitê albanês pela defesa
da Paz recebe diariamente te-
legramoa de todos os pontos do
pais, apoiando o lançamento da
campanha de assinaturas pela
conclusão de um Pacto de Paz
entre as Cinco Grandes Po-
tendas.

Nesses telegramas o povo ai-
banes expressa sua plena con-
fiança do triunfo da causa
sagrada da Paz, sua determi-
nação de defendê-la, seu grande
amor pela União Soviética, de-
fensora máxima da Paz e seu
ódio profundo aos provocadores
de guerra.

O apoio efetivo ao movlmen-
to por um Pacto de Paz do po-
vo albanês se traduz também
nas assinaturas que às centenas
e aos milhares são apostas sob
o Apelo do Comitê Mundial da
Paz. Em seis dias foram reco-
Ihldas na Albânia 682.642 assl-
naturas.

Respondendo a uma per-
gunta sobre a luta do povo
brasileiro,pela paz, disse Jor-
ge Amado:

«O Brasil é um grande pais.
Mas sua independência é'pu-
lamente formal. Sua vida eco-
nômica e política é submetida
e controlada pelo imperialis-
mo norte-americano. Seguin-
do as indicações dos «bosses»
norte-americanos, os gover-
nantes do Brasil colocam a
economia do .pais a serviço
de Wall Street. 50% do orça-
mento do Estado são destina-
dos a fins de guerra. Apenas
4% do orçamento destinam-se
à instrução pública. Para o
saúde pública dedicam-se
3%, apesar de ser o nosso
país o segundo do mundo no
que se refere à mortalidade
causada pela tuberculose.»

E prossegue:
«A despeito do terror poli-

ciai, o povo brasileiro opõe
resistência à dominação dos
imperialistas ianques. O mo-
vimento dos partidários da
paz reforça-se cada vez mais.
Mais de 4 milhões de brasi-
leiros subscreveram o apelo
de Estocolmo, isto ê, a me-
a esse importante documento
coletadas em toda a América
Latina. O desejo de paz ma-
nifestado pelo nosso povo é
salientado com toda a clare-
za pelo fato de não ter podi-
do o governo do Brasil, sob a

O movimento dos partida-
tade das assinaturas de a,poio
rios da paz no Brasil tem
muitos heróis. Quero assina-
lar o nome de Elisa Branco,
simples mulher e mãe brasi-
leira, condenada a 4 anos e
3 meses de prisão pelo fato de
ter empunhado um cartaz,
durante uma parada militar'com os dizeres: «Os soldados,
nossos filhos, não irão para a
Coréia!» Elisa foi maltratada
e lançada à prisão. Mesmo ali,
porém, ela prossegue a luta.
Elisa branco escreve aos pa-
triotas: «Não cessai a luta pe-
la paz!» Suas palavras res-
.soam em todo o país e au-
¦mentam as fileiras dos par-
tidários da .paz. A luta he-
róica do povo coreano inspira
os brasileiros na luta pela
sua libertação nacional.

Venho à URSS o momen-
to em que aqui começaram
as grandes construções do co-
munismo. O trabalho puoifi-
co e criador dos povos soviê-
ticos, sob a direção do grando
Stalin, amigo da paz, inspi-
ra os trabalhadores do Brasil
na sua luta pela liberdade e
a independência.»

sobre os países da América
cariedade da sua dominação
Latina».

.«WBMPii»

Baile de
ascaras

A entrevista do sr. João Neves à imprensa domesticada pelo
United States Information Sêrvi,çe,.,no. Itamarati, foi o mesmo tç-
cido de mentiras com que o titular dá Standard Oil se tem mani-
festado de outras vezes, tentaníp esconder á opinião pública o í?ra.
ve perigo que as criminosas reaojlusõcs dê Washington represen-
tam para o nosso povo. , ..--, .

Essa atitude já é, sem dúvida, uma orientação firmada pelo
Rovcrno dc Getúlio Vargas."Depp1s.de faltar vergonhosamente às
Ifiiias promessas, depois de trair o Brasil c vender o sangue de
nosso povo nos balcões do imperialismo, Getuüo pretende àJíora
apresentar-se como um anjo de mãos limpos, e fazer crer que as
resoluções ditadas por Truman, Acheson e Miller nada representam,
íiãp terão nenhuma conseqüência. É de notar que ele próprio, como
cnefe de governo, furta-se a dizer uma palavra sequer sobre a
Conferência, inclusive no seu discurso demagógico do Vasco da
Gama. Tem medo do povo, e ao mesmo tempo subestima a inteh-
gencia dos brasileiros, que já estão alertados para a ameaça dos
compromissos assumidos em Washington pela delegação de quis-
hngs que Vargas para lá enviou.

O farsante João Neves chega ao ponto, no seu grosseiro des-
pistpmento, de citar as resoluções pelo número. Assim, não diz que
a, resolução número dois envolve 6 compromisso dc remessa dê tro.
pas para o exterior. Cinicamente, procura mesmo negar que isso
sçja fato, a fim de amortecer a vigilância popular, como c da téc-
nica de Vargas. Diz que se trata apenas de «desenvolver o poderio
coletivo do contienente», pr fins de «defesa». No entanto, a rcsolu-
ção fala em «cooperação, dentro da ONU,-para impedir c reprimir
a-agresno em outras partes do mundo», è menciona expressamente
a Coréia. Conhecido como é o linRiiajar hipócrita do imperialismo,
que invade e devasta a Coréia dizendo que os Estados .Unidos fo-
ràm agredidos, e sabendo-se a maneira ilegal pela qual -a ONU
foi-utilizada para acobertar esse e outros atos infames, fica eviden.
te a mistificação do fantoch João Neves. A verdade é que está de
pé o designio de mandar tropas para a Coréia ou onde quer que
ordenem os generais ianques. As resoluções militares de Washinj?.
ton têm exclusivamente esse sentido. João Neves, cm nome de
Vargas, procura tapear o povo. .

Quando fala em «medidas tendentes a coibir as atividades sub.
versivaB do comunismo», o lacaio da Standard Oil deixa de. dizer
que tais medidas eqüivalem à implantação do fascismo, pois visam
— como já está se vendo em nosso pais — liquidar todas as orga-
nizações independentes do povo, sufocar o movimento de libertação
nacional e de defesa da paz. , .,,.

A famigerada «Declaração de Washington» ê a carta do fas-
cismo para a América, sob o signo dos traficantes de armas dos
Estados Unidos, que querem ter uma retaguarda tranqüila, por
meio do terror contra os patriotas. Quem assinou essa declaração
foram-governos de capitalistas e latifundiários que não represen-
tam,' mas ao contrário, traem os anseios de paz dos seus povos.
São governos de tubarões e exploradores, como o de Vargas. São
governos já em marcha acelerada para o fascismo, como os do Pa:
nairiá e da Bolívia. Pode haver exemplo mais claro da pressão ian.
que no continente, quando a Junta de generais fascistas na Bolívia
assalta o poder, dias após uma eleição, para dizer que o faz a fim
de perseguir o comunismo e cumprir a Declaração de Washington
e o Tratado do Rio de Janeiro?

\1U ARTIGO NO «TRUD»

Em artigo no jornal «Trud»,
Jorge Amado assinala que os
povos da América Latina in-
tensificam a sua luta pela
paz e independência nacional.
E acentua «A América Lati-
há já não é a retaguarda fir-
me » tranqüila com a qual
possam contar os impjrialis-
tas norte-americanos. Nos
países da América Latina têm
lugar potentes manifestações
ahti-imperialistas. Cresce a
vaga de greves e aumenta o
descontentamento entre os
camponeses contra o sistema
scmi-feudal da agricultura.
Os povos da América Latina

FESTIVAL DA
JUVENTUDE

A Comissão de Recepção
do Festival da Juventude pe-
de-nos a publicação do se-
guinte:• «Pedimos a todas as pes-
soas que possam alojar par-
ticipantes do 1.» Festival Bra-
sileiro da Juventude que se
comuniquem imediatamente
com a Comissão de Recepção
na séde do Festival, à av. Al-
mirante Barroso, 97-12.' an-
dar».

AíreiveJs de porta-vozes seus
no Câmara, brigaram ontem os
grupos Jaffet e da Belgo-Minei-
ra, levando ao Palácio Tiraden-
tes u, questão de tarifas, Apoi-
anão o bando do atual presiden-
te do Banco do Brasil, falava
o Sr. Emílio Carlos. Defendia-,
-se de acusações do Sr. José
Bonifácio, sobre a obtenção pelo
grupo milionário Jaffetde tari-
fas excessivamente baixas, na
Central do Brasil, para o seu
minério ele ferro.*

Da defensiva o Sr. Emílio
Carlos passou ao ataque. Pro-
vacando, os mineiros direta ou
indiretamente vinculados ao
grupo rival, estes entraram na
liça. Quasi se atracam os Srs.
Guilhermino de Oliveira, belgo-
-mineiro e o Sr. Carmalo
ã'Agostinl, presidente do Banco
Cruzeiro do Sul, de Jaffet. O
S'r. Benedito Valadares, que fa-
la .johco parei errar o menos
possivel, também entrou no ba-
rulho, colocando a pendenga ro-
mo luta entre paulistas e mi-
nciros. «A betucaeirt mineira vai
entrar nesse debate», proclamou,
numa espécie de declaração de
guerra. »

Para defender o grupo Jaffet
o Sr. Emílio Carlos procurou
tomar ares de patriotas. De-
blaterou, disse que o grupo cs-
trangeiro do Comitê do Forges,
representado pelo Belgo-Minci-
ra, .obtem um financiamento
indireto, através das baixas ta-
rijas da Central e que vende a.
tonelada de minério a U doía-
res a tonelada aos americanos,
quando em todo o mundo ha fo-
me de minério.

*
Não querendo o Sr. Emílio

Carlos conceder apartes ao Sr.
José Bonifácio, este promete
ocupar depois a tribuna para
colocar nos devidos termos «es-
se debate imundo, permitindo,
que a nação conheça de que es-
pecie são certos deputados». O
Sr. Emilio Carlos afirmou que

Junto com o eeexército obediente e unido» que representam os
governos latino-americanos sob as ordens do imperialismo ianque,' Vargas envereda pelo caminho da guerra, do fascismo, da completa
submissão colonial. Mas o nosso povo saberá barrar essa marcha
sinistra, erguendo-se, como um intransponível obtáculo, no caminho
dos traidores da pátria e dos que querem fazer correr o seu sangue
ria mais imunda de todas as guerras,

TÓPICO

COMPRAM-SE ROUPAS USADAS
DE HOMENS

Paga-se o justo valor
Tel. 22-1683

* BABY FACE
EM ALAGOAS

Cara de Anjo é um antigo
apelido e'.o governador de Ala-
goas, Arnon de Melo. Logo de-
pois de eleito, ele foi aos Es-
tados Unidos, onde certamen-
te se encontrou em Chicago
com seu homônimo Baby Face,
pois 1.' de Maio, cm Maceió,
aplicou, métodos dc gangster
contra os sindicatos operários.

Conforme noticiamos, Amei
fechou associações de trabalha-
dores, invadiu fábricas e lares,
prendeu un-.á centena de pes-
soas.. Alguns presidentes de sin-
dicato telegrafaram ao minis-
tro da Justiça, protestando. En-
tã0 o deleitado do Trabalho cm
Alagoas, Álvaro Mendes de Oli-
veira, de combinação com Baby
Face, começou a fazer pressão
sobre os signatários desses pro-
testos. Alguns, coagidos, retra-
taram-se. Outros resistem e cs-
tão ameaçados. É o que aconte-
cc, entre outros, com o presi-
dente do Sindicato dos Traba-
lhadores da Industria do Açu-
car, a maior organização ope-
níria de Alagoas.

Elementos que fazem oposi-
ção-ao governador Cara de An-
jo têm batido às portas da im-
prensa, aqui no Rio, mas em
pura perda. É que Arnon orga-
nizou. DIP na cesadia» carioca.
Arnon convida jornalistas da-
qui para visitas a Maceió, que

Sr. Emilio Carlos afirmou que • fc 
em vive

a Belgó-Mineira tinha um lucro *v*s» 
»r9nBf„rma.se em ne-

ant(«Z de 200 milhões e que
provavelmente sonegava impôs-
tos. Os mineiros gritavam que
o Sr. Jaffet, membro do go-
verno, arruinava a Central do
Brasil para beneficiar seu grupo,

E assim o debate imundo se
prolongou por mais de meia
hora, com grossas sujeiras vin-
das á tona, de ambos os lados.
Esgotada a hora do expediente,
o ".sh-ow* foi interrompido, nias
vai continuar.

seu povo, transforma-se em pe
quena Meca da corrupção, com
guichê no Palácio dos Mart fios.
Dc Maceió as agencias só man-
dam telegramas favoráveis ao
,Baby Face, que por sinal, liga-
'd 

por laços de parentesco, a
membros do famoso Sindicato
tia Morte, na especialidade não
deve ficar muito atrás de seu
colega e xará de Chicago.

Usando o trabuco dos gangs-
ters e o dinheiro do suborno, o
governador udenista exerce em
Alagoas a eterna vigilância.
Com a bossa que sempre teve
para o arrivismo, poderia aca-
bar longe se tivesse chegado
mais cedo.
• ÍNDIA

O PREMIER indiano Nehru
declarou que se sobreviesse uma
terceira guerra mundial, a In-
dia ficaria fora do conflito. Tal
atitude não é ditada por ne-
nhum extraordinário amor à
pas das classes dominantes da
índia, representadas por Nehru,
O seu governo ainda recente-
mente propôz medidas contra
as organizações do povo índia-
no que se encontram na van-
guarda da luta pela libertação
nacional e pela vaz.

O que acontece é que o co-
nhecimento do poderio das for-
ças da pas no mundo inteiro,
e particularmente na Ásia, mos-
tra claramente a Nehru a juste-
za daquela verdade proclamada
por Kuo Mo Jo: nNão ha futu-
ro. para.- os governos que se
apoiam no imperialismo'» Os
efeitos da politica suicida 4o
i.Tiperialismo revelam-se ainda
mais nitidamente nos fracassos
de Truman na Coréia, e acen-
tuam o isolamento dos Estados
Unidos.

Por outro lado, a União 8o-'
viética, demonstrando a sua
política de paz, envia à In-
dia, sem quaisquer condições,
navios carregados de trigo
E que fazem os Estados Uni-
dosT Prometem mandar trigo
— mas introduzindo no con-
trato de mercadores de guerra
uma cláusula que exige em
troca o fornecimento de mate-,
riais estratégicos pela índia.!
Tudo isso, naturalmente"se.[
torna cada vês mais claro pa-i
ra o povo, indiano. E Nehru.
não pode deixar de levar em'-
conta a opinião do povo. :

cupaçêo Americana na França
¦yyi»"^ wgf-ymr^mji vmv n»1 «r »^' *y

Segundo jornais de Char-
leston, nos Estados Unidos,
«as ruas daquela cidade
lembram, de forma realis-
tica cidades da Europa oci-
dental, e ali o exercito
americano treina a repres-
são à desordens, isto é, o
movimento das massas po-
pulares dos países europe-
us pela paz. Estes exercici-
os, registrados pela càme-
ra, constituem um filme
de estudo, que, segundo as
informações do Pentágono,
servirá para reprimir de-
sordens nos paises ocupa-
dos.»

Acontece que, quando ir-
romperam, essas «desor-
dèns» não serão em filme.

* í: *
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um golpe meramente de
propaganda.

Ora vejam como esses
russos faiem propaganda.'
Rebaixando os preços ...

***
¦^jãjVy/SgSSSWSJI Enquanto Isso um*»*c»«.,™»^~-v ; 'pertino 

pergunta:
«Será que o Brasil se

.pesar' da.¦nroiòição gover-
ieritifi í-rializou-se cm Pa-

i--.g á" pWá ciclista «Henri
lartín», nome do marinheiro
'qua so.-ei-.contra preso por ha-
fét '--o "ronur-.Mido patiíoti-
tmrerít i 

'contra á R«wra c°-
iSfel -'.:¦ ViotrNam.

De pernas para o ar o
Estado de Minas I — é a

i manchete de um vespertino.
Quem fez isto foi Jusce-

lino Kubltcheck, que man-
dou fechr a sede do movi-

f mento dos partidarion da
par.

* * *
E de João Pessoa se

anuncia que nasceu ali
uma criança metade gente
e metade ¦ caracol, com o
corpo em forma' de cara-
mujo — o que está' sendo
interpretado como "ótimo

recurso para resolver a cri-
se de habitação.

t',t ^i ^1

Com a noticia ac uma
nova valorização do rublo,
haveria também uma nova
rebaixa de preços na União
Soviética.

Os jornais da imprensa
sadia dizem que a rebaixe:
deve ser encarada como

transformou num covil de
isalteadores?»

* * *
I A situação é gravei —es-
cerve Lero? Pope sobre a
situação do Irã. E acres-
cénta:'—um rastilho de
desespero toma conta dos
povos da Asla.

Na índia, o primeiro mi-
nistro Nehru declara:. —
«Se chegar a. guerra, fica-
remos fora do conflito».

«Não estamos também
dispostos — acrescentou
ele — a abafar as criticas
dirigidas contra paises es-
trangeiros.»

Iniciais: — Estados Uni-
ãos e Grã-Bretanha. 1

^V-eiS'»-.-5í_s4^v-.vv •'.»*••'*>¦-><'

Perto de Bellica, na França, operários instalam um um oleoduto para as forças dc ocupação america.
 nas. (Fotos U.F.P.)
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Garâmida i egociata
DaEoiprêzaFaranapuã

A Prefeitura facilita os planos do sr. Castro e Silva ^- Viajar é um iormento para os mora-

dores da Ilha do Governador — Sério problema o dos transportes — Duas companhias que
'•';] -não deixam haver concor rência — Manobras e negociatas

A cumplioidade da Prefeitura
cem os tubarões que engordam' 
às.cústa3 da povp é uma reali-
dade. Escerchada per todos os
lados, e. população da cidade"está 

praticamente sem trans-".portes,"©,.1s' 
é ainda, um pro-

blemá que tem as autoridades
mútiicipáís seriamente compro-
metidas. Aliás, as emprozas
que exploram esse ramo repre-

¦ sentam um- negecip vantajoso,
préstam-se a vantajosas nego-
clatas. Os tubarões agem im-
punemente, seb as vistas dp
prefeito, centra òs Interesses de

•' povo carioca.

•GANÂNCIA E EXPLORAÇÃO
" 'A 

empreza de transportes
Paranapua S. A., que foz a
linha de ônibus para a'Ilha de
Governadar, representa uma
grassa negpciata, acobertada e
protegida pelas autcridades mu-
nicipals. A' ni das 

' 
passagens

exerbitahtcs que cebra, a com-
panhio ainda submete cs pas-
sageiros à irregularidades dos
horários. São Cr? 3,0 de pas-
sagém e nada de horários, pois
não existem concorrentes, nem
possibilidade de que apareçam.
O diretor da Paranapua sabe|

disto, pois a Prefeitura garan-
te o negócio.

Poucos ônibus fazem as duas
linhas exploradas pela empre-
sa. A Mauá-Bibeira e Mauá-
Freguesia. No primeiro perpur-.
so apenas oito coletivoB são em-,
pregados, sendo que, largo pe-
riode quatrp deles são retirados
para atender aos-transportes da
Aeronáutica na Tlha do Govor-|

ç&c Municipal. Entretanto, issp
e apenas píiíi disfarçar a ne-

'gociata. Na realidade há se-
mente uma, È o Sr. Castrp e
Silva, para tpdos ps efeitos dl-
rige duas cempanhias que ex-
pioram os transportes na Ilha.
Ee aso de, reclamações, de se
querer aui.ientar o numerp das
emprezas, peis spmente uma
funciona, alega-se a existência/Ltiruutiuiuai. "«- ****** M« «~.r. , — ».-.—--—, «

nadar, O resultade é p que se-Idas duas concessionárias.
ria de enperar. Atrasos, filas,
sacrifícios diários para os que
sãc forçados a utilizar os ser-
viços da empre- cm sua maio-
ria trabalhadores sujeitos, aos
horários, constantemente preju-
dioados pela companhia ganàn-.
ciosa i :\

VERDADEIRA NEGOCIATA

.O diretor ria Paranapua, Sr,.
Álvaro de Castro o Silva,fg-o
mesmo diretor da Viação gde
Ônibus Municipal, que tem co-
letivos clrculandc na Ilha I dp
Governador. Trata-se de uma
personagem que conta com todo
o apoio do prefeito para a rea-
lizaçãn das negociatas.e mano-
bras que levr a terme.

Aparentemente existem duas
emprezas, a Paranapua e a Via-
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Sabe-so, por cxemplp, que a
Cppa. Nprte pretendeu ianugu-
rar uma linha da Ilha de Gp-
vernadov à Praça Tiradentes.
O j pedido de concessão, no en-
tanto, foi barrado pela Prefel-
tura. Assim, o Sr, Castro e
JSÍlva ccntir.ua absoluto, e e po-
vp' sem transportes.

LUCROS ENORMES

O estado de conservação dos
ônibus da Paranapua é precá-
rio. Não há segurança, nem o
menor conforto. As viagens
d!árias para a Ilha dc Gpver-
nador representam verdadeiros
sacrifícios. Os ônibus nãn têm
freios e deitam mais fumaça
que es íogôes a ólep. Bancos
sujos inutilizam as roupas dos
passageiros com nadoas de gra-
xa. O Sr. Orlando Feiveira
disse à reportagem:

-r Numa das minhas viagens,
houve cinco baldcaçoes. Cada
ônibus que a gente pegava, en-
guiçava um ponto deppis.

O Sr. Ildefensp Gonçalves de
Oliveira fala sobre os horários.
A Paranapua não respeita as
escalas necessárias.

 Sábado passado fiquei a
tarde toda em pé na fila, e so-
mente à noite o ônibus chegou.

E o Sr. Jorge Fernandes re-
força essa afirmação.

— Segunda-feira estive das
quatro às seis da tarde espe-
rando o ônibus. Quando chega-
mos ao Galeão enguiçou. E foi
outro tempo enorme para con-
seguir outra anduçào.

Outro problema é a maneira
como se viaja na Paranapua
Com o objetivo de aumentar es
seus lucros', n empreza ordena
aos motoristas apanhar o maior
numcio do passageiros. Os

ônibus velhos e desconfortáveis
completam o suplício das vlá-
Jens longas. E assim a emprj-
za do Sr. Castro e Silva cum-
pre cs seus deveres para cem
a pppulagãp do Governador. A
Prefeitura assegura esse estar
do de coisas, e de nada valem
as reclamações populares. O
carioca sofre ' 

as negociatas
mencionadas e continua sujeito
a uma administração em que
elas proliferam, devidamente
amparadas e facilitadas.
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COLISÃO DE
VEÍCULOS

Na rua Humaitá, em frente
ao n. 229, o caminhão de leite
chapa 7-73-86, conduzido pelo
motorista Francisco de Assis
Lima, morador na rua Gene-
ral Bclfert, 92, apartamento 4,
colidiu com o carro particu-
lar 3-74-17, de propriedade de

João Augusto Fonseca Cardo-
so, residente àquela rua, n.
229, apartamento 1010. O au-
to sofreu sérias avarias e o

caminhão depois do choque
capotou espetacularmente,
saindo ferido em consequên-
cia, o ajudante de motorista
Armênio Pedro dos Santos.

TODO APOIO DA CCP
(Conclusão da 1,' pág.)

TODOS OS HOMENS DE

(Conclusão da 1.» pág.)

8.8 PALAVRAS '.
DE CRISTO

5a o Apelo, concluiu o sr.
Abel Chermont:

— O povo brasileiro, que.já
deu perto de 5 milhões de as-

sii aturas ao Apelo de Estocol-
mo contra as j.rmas atômicas,
saberá mais uma vez honrar
suas traüijoes pacificas.

,.,..' O vereador índio do Brasil,
ío PTB, é católico praticante
i é um médico popular em
Dascadura, onde clinica na
Ação Social Arquidiosesana.
Declarou:

— A guerra sabemos quo
lignifica luto, dôr, tristeza. Em
ftóssas ações -devemos seg"ir
a exemplo de Cristo, que dei-
sou esta legenda de fraterni-
dade «Glaria a Deus nas altu-
ras e pau na terra aos homens
de boa. vontade.

A paz, concluiu, é coisa- tão
lógica e pura que não acredita-
mos possa alguém estar de
acordo com um Pacto nesse
sentido. Apoio inteiramente
qualquer campanha que vise a

paz universal,

PALA ABEL CHERMONT

A nossa reportagem ouviu
am seu escrltrio o senador
Abel Chermont, destacado lu-
tader das causas demperáticas
dp pPVP brasileiro. Disoe-nos
êle:

—s Não deve haver demo-
' «rata «este país que se não

julgue obrigado a subscrever
cs abaixo-assinados qué cor-

-rem em todo o mundo, sob o
'nome de Apelo do Conselho

Mundial per um Pactp de Paz.
¦ -. E' um tmperative da hora pre-

sente, è um dever de todo ho-
mem consciente que não pa-
ctua com cs provocadores do

guerra assinar tal Apele.

AMEAÇA GRAVÍSSIMA
';'''Oiiteiü' 

na Cpréia — prosse-
guiu Z. e amanhã iip Irã, onde

¦já se'esboça a ameaça, ou em
"qualquer 

parte do mundo, os
...aproveitadores de guerra, oa

que lucram com a morte, com
o'sangue derramado dos me-
.lhores filhes dp povp, querem
lançar os poves numa npva": 
carnificina. Mas não o conse-

,'guirac, porque os partidários
¦;da paz — milhões e milhões,

i ...tspalhados pele munde — sa-
' 

béráp impor a, sua vontade

pacifica negandp os snus fi-

v ^ihos.-f -o-seu sangue para ali-

.. mentar a cupidez do imperia-
1 llsmpe a fome de lucres des

¦ trustes e mpnppplips cclpniza-

derés.
-;• Assinando em nossa presen-
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O D O
Conselho Mundial da Paz

ATENDENDO às aspirações de milhões de homens de mun-

do inteiro qualquer que seja sua opinião £Ôbre as causas que en-

gendram os perigos de guerra mundial;

PARA consolidar a paz e garantir a segurança internacional:

RECLAMAMOS a conclusão de um pacte de paz entre as

cinco grandes potências: Estados Unidos da América, Umao

Soviética, República Popular da China, Grã-Uretanha e França.

'CONSIDERAMOS a rtfcgativa do Governo de qualquer das

grandes potências a reunir-se paru concluir êsse pacto de paz,
como evidência de desígnios agressivos por parte aesse Governe.

FAZEMOS um apele a todas as nações amantes da paz
para que apoiem a exigência de um pacto de paz aberto a todes
ps Estados.

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste Apelo e con-
vidamos a assiná-lo a todos os homens e a todas as mulheres de
bôa vontade, a todas as organizações que aspiram à consolida-
çãc da paz;

(a) O, Presidente

F. Íollot-Curie •

M.wj !«.DJ> "I *••• •

Adotado por unanimidade pelo Con-

selhe Mundial da Paz durante sua [

.reunião de Bcrlira em 25 de Fevc- ?

rcire de 1851. 1
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mento de feijão está norma-
lizado. Talvez esse diretor
generalize, tomando o exem-
pio da sua própria casa, onde
não deve faltar feijão.

Os tipos dê feijão que es-
tfip sendo distribuídos nó
mercado são chamados enxo-
ire, mulàtinho, roxinho, man-
telga. O- carioca nã ogosta
desses tipos. O feijão que a
maoiria preefre é o preto; E
este existe na praça- Mas
também não há fartura de
qualquer um dos outros tipos
porque grande parte dos pe-
didos consignados aos1 co-
mercianter e atacadistas de
Rio está sendo desviada pa-
ra outros municipios.' No
mesmo dia em que o diretor
do Abastecimento da ¦ Prefei-
tura declarou categoricamen-
te que o abastecimento está-
va noramlizado, o movimen-
to comercial da praça re-
gistrava entradas de feijão
— 1.400 sacas; saldas de "ei-

jão — 1.300. Assim, do total
entrado, apenas ficaram aqui
100 sacas. Isto desmente for-
malmente a sua declaração,
se para isso não bastasse o
fato em s„ que è a ausência
do feijão preto tanto nasfei-
ras como nos armazéns. Ain-
de se esse '"'•etor tivesse a
idéia de dar um pulo na rua
do Acre veria que os ataca-'
distas não tem amostras des-
se tipo.

AS «MARMELADAS> NADA
RESOLVERAM

Com grande estardalhaço
de 10 mil sacas de feijão mu-
a CCP anunciou à aquisição
latinho. Esse total, adquiri-
do em São Paulc e Paraná

GREVE EM
JUNDIAI

Sãp Paulp, 17 (IP)' — Npti-
cias procedentes de Jundiaí in-
formam que os operários de.
construçfio de 200 casas do
IAPI entraram em greve exl-
gindo o pagamente dpa salários
atrazadps.

A firma responsável pelas
obras é a Construtora Richard
De Bloch, com sede em São
Paulo. Os salários atrazados
sobem a 261 mil cruzeiros.

Os trabalhadores estão dispôs-
tos a impedir que a empresa

material de construção

pára dar saída a um estoque
encalhado, depois de amea-
çado de apodreimento nos rr-
mazens do Cais do Porto foi
distribuído de qualquer ma-
neira entre os comerciantes.
O produto n&o é do agrado do
carioca, mas mesmo que o
fosse resolveria essa partida
o problema da escasses? E-
videntemente que não, poL
o consumo médio diário do
Distrito Federal é de 4 mil
sacas. No caso de ter o feijão
comprado pelo Ministério da
Fazenda e CCP encontrado
boa aceitação por parte do
pevo, aquele total não daria
nem para três dias.

Logo depois o vice-presl-
dente dà CCP anunciou que

CHOCOU-SE O
"JEEP" COM A
ARVORE

Quando trafegava ontem

pela avenida Rodrigues Al-
ves, dirigido pelo seu proprie-
tário Augusto Vaz Pinto Vi-
eira, morador à rua Maria Ra-

quel, 38, casa 4, um jeep par-
ticular, depois de ter quebra-
da a barra de direção, chocou-
se violentamente contra uma
arvore, sofrendo grandes ava-
rias. .' Três pessoas que viajavam
no veiculo sinistrado sofre-
ram ferimentos, felizmente
sem gravidade. São as se-
guintes as .pessoas teridas e

que receberam curativos no
Pesto Central de Assistência:
Eugênio Cristinal, comercia-
rio, de 38 anos, casado, mo-
rador à rua Spuza Lima; 429;
o engenheiro Tadeuzi Bpbalb,
de 32 anos, casado, morador
à rua" Leopoldo Miguez, 99,
apartamento 1002, e o propiie-
tário do «jeep», sr. Augusto
vaz. -

ATACADA PELO
PORCO

Jair, uma criança de 6 anos,
quando brincava ontem em
cempanhia de putrps: meninos
nas mediações de um cercado
de porcfcs de propriedade de
seus pais, foi atacado por um
dos animais e estripado.

de socorro dos

O trem era conduzido pei0maquinlsU Fernandes R0Sa
aomiliclliado à rua Amaragj

. Carnpos,Na rua Sjquólra .
esquina com a Avenida Co!

jabain: W atropelado «oi
auto ria chapa ignorada', 0 o
perario Jarbas Viana Nunes
de 32 anos, solteiro, moradot
â Ledeira d3 Ascurrai 86, ca-
sa I.

A vitima sofreu fratura i
craneo o da perna direita"
f&lecéü no Hcspltal Mlgutí
Couto no mpmente em quee. socorrido.

ASSALTADA

Aecmpanhada ppr sua m5e
Sra. Ana Alice, moradora à rui
Gudrapú, 42, casa 4, compare
ceu, ontem, ao 2U'i distrito p»
licial a meno.' nacema Lopea, di
15- anos de idade aí fim de «
queixar contra'' um' assalto di
que for-a vltim»» niúVprdximida,
des de suà residência; ¦ '

Os assaltantes depiiís dé ame.
açar a jovem fle'' violenta-la
apoderaram-se de uma bolsa qui
ela conduzia contendo 500 cru-
zeiros.

Iracema reconheceu entre oi
assaltantes os individuos Ama-
ral de Tal, -morador à rua Gua-
rá, 255 o Francisco de Tal. mo-
radjr à rua José;Maria, i.

 — —  . . Aos gritos de socorro
havia negociado outras 10.000 seus companheiros, pessoas
sacas dè feijão rouxinho,
ainda da mesma proceden-
cia. istoé, nos estoques en-
calhades de produtores do
Paraná e São Paulo. Essa re-
messa terá o mesmo. destino
da outra, demorando mais de
20 dias para se escoar no
mercado carioca, apeasr da
grande escasses existente.
Enquanto isso as negociatas
com o dinheiro do povo con-
tinuam,' sem que o probelma
do abastecimento seja resol-
vido,

QUEREM NOVOS PREÇOS

O movimento da praça de-
montra bem o que está acon-
tecendo. Os Interessados for-
cam a alta, desviando o pro-
duto que deveria ser distri-
buido aqui no Distrito Fede-
ral. O fato que citamos; sal-
tia de 1.300.sacas de um to-
tal de 1.400 entradas, não é
um caso isolado. Já vem
ocorrendo há muito, desde
que os comerciantes e expor-
tr.dores pleiteam nova majo-
ração. A media das entradas
de feijão é de 800 sacas, sen-
do o consume de 4 mil sacas
diárias. Dessas 800 sacas,
grande parte é remetida para
o Estado do Rio, principal-
mente. As providencias toma-
das pela CCP, apenar têmfa-
cilítado manobras altistas.
Enquanto o governo vai ad-
quirindo algumas sacas, os
açambarca dores vão fazendo
os estoques para depois lan-
ça-los no mercado quando for
autorizado o aumento. Desta
vez os exportadores gaúchos,
tendo a frente a firma «Fio-
resta» querem elevar o preço
do feijão preto para Cr$4,50.

retire o material de construção Esse documento influenciará
existente no local, cujo valer éj tpdos os demais tipos, deven-
calculado em cerca de 600 mill do o Uberapinha subir pos-
cruzeires. J sivelmente, para 5 cruzeiros.

acerreram ap Ipcal, salvando
a criança de ser completa-
mente estraçalhada' pelo por-
co.

Jair que é filho de d. Rosa
dos Santos, residente no Mor-
ro dps Trapichelrps, à rua
Francisco Garça, 4, casa II,
fei Internadp em estade gra-
vissimp nó Hospital do Pron-
to Socorro.

UM AUTOMÓVEL D E
(Conclusão da !.? pág.)

ra re\

. .. XXConclusac da, l.^pSg.),;
«B passeata, percorreram as çutras seções da

'"•¦Viaçãp Férrea em Santa?Maria, censeguindp a
. adesão dos trabalhadores :. qúe. se encontravam

- neBtas. Formou-se um niiçíep inicial de cinco mil
grevistas na cidade. Os ''{pevístaV resolveram se
reunir em assembléia permanente na praça núbli-
ca, onde foi eleita uma comissão,
QREVE DE SOLIDARIEDADE

Entraram hoje em greve os ferroviários da
(fSsteada de Ferro Jacui, em sinal de solidariedade

aos grevistas, da Viação Férrea. È por intermédio

dn E.F. Jacuí quo é transportado 0 carvão para

os trens da autra companhia. Esse mevimente de

solidariedade poderá fazer abortar qualquer ten-

tativa do geverne no sentido de furar a greve.
Em sinal de solidariedade com os grevistas,

fechou as portas o comercio de Santa Maria. A
Câmara Municipal desta cidade votou um auxí-
Ho aos trabalhadores cm ereve.

mostrou tão contente, não
passa de um agente dos trus-
tes norte-americanos. Uma
vez eleito governador de Mi-
nas, antes de tomar ppsse,
correu logo para cs Estados
Unidps, a fim de reecber ins-
truçães diretas dos amos.

Sabe-se agora quais roram
essas instruções. Não se H-
mitaram a tratar de negocia-
tas, como êsse do «plano ro-
doviário». Visavam principal-
mente o combate aos movi-
mentos patrióticos do povo
mineiro, a instauração de um
clima de terror sangrento em
Minas, tudo, naturalmente,
de acordo com Getulio Var-
gas. '• •

Kubltschek, no momento
em que se instalava em Was-
hington a Conferência dos
Quislings, mandou sua poli-
cia atacar uma demonstração
de rua contra a guerra e a
colonização do Brasil. Fechou
o «Jornal do Povo, de Belo
Horizonte, porque este defen-
dia a paz e os Interesses na-
clonais. Baixou agora a por-

* tarla inconstitucional, lan-
çando na ilegalidade o movi-
mento dos partidários da paz,
dos defensores do petróleo e
da Hileia Amazônica, e ,até
um clube esportivo Juvenil.
Lutar pela paz, defender o pe-
tróleo e a Amazônia, é crime
para o lacaio Kubltschek.

SACANAL

Na recente bacanal ;que
Juscelino Kubltschek orgàni-
zou, com dinheiro do ppvo,
no Palácio da Liberdade, es-
tiveram presentes, entre ou-
tros tubarSes e agentes Im-
perlallstas, o magnata Hora-
cio Lafer, agente do truste
Du Pont, que fabrica a bom-
ba atômica, e ministro da Fa-
zenila no governo Vargas..

A ruidosa festança teve o
seu ar bastante cômico, quan-
do o governador-titere tirou
os sapatos e outras peças de
sua indumentária, que era de
gala, numa imitação de Bar-
reto Pinto. Más teve tambôm

e sobretudo um cheiro de
sangue, pois foi em meio a
essa farra oficial que foram
combinadas as medidas con-
tra os partidários da paz,
contra o movimento que luta
para Impedir o desencadea-
mento de uma nova guerra
mundial. Um cronista munda-
no noticiando à sua maneira
êsse fato, escreveu que «o go-
vernador levantou-se e s.jei-
tando o seu «black-tie», disse
palavras de carinho e respon-
sabilldade». E que «a respos-
ta do ministro Lafer foi de

'.promessa e" agradecimento».
Dois figurões desse regime

de traição nacional tramavam
assim a venda do sangue de
nosso povo e as riquezas na-
cionais aos bandidos impe-
rialistas. Mas enganam-se
esses traidores se pensam
que nosso povo se deixará
arrastar para o matadouro
americano ou.deixará de lu-
tar em defesa de nossos re-
cursos e da independência
naclnnal.

COLHIDO
PELO TREM

Na Praça Marechal Hermes,
foi ontem colhido e morto
por um trem cargueiro do
Cais do Porto. Serafim aMa-
ral, português, solteiro, de 75
r.nos de idade, morador ã
rua Pedro Alvares, 256.

CARTAS
DO POVO

Recebemos de um leitor,
que se encontra internado na
Santa Casa de Misericórdia,
uma carta em que, inicial-
mente, nos afirma ser melhor
o suicídio do que a perma-
nêneia naquele hospital.

Em seguida, assegura que «a
fome, o desleixo, a imundície
imperam na Santa Casa. Só se
houvem discussões, conversas
sobre os banhos de mar, coisas
semehlantes. Quem tem dinhei-
ro para comer, bem. Os que não
têm fica com fome, porque nin-
guém suporta o arroz duro e o
macarrão frio, que são as re-
feições de todos os dias. Há um
restaurante e um bar instalado
aqui no hpspital, para fornecer
refeições aos que ainda têm-ai-
gum dinheiro. Mas tudo é ven-
dido np câmbio negre, pratos de
8, 10 e 20 cruzeiros; os refrige-
rantes com 1 c 2 cruzeiros aci-
ma da tabela. Nem todos podem
comprar, e o resultado da falta
de alimentação e abandono é a
morte de duas e três pessoas
diariamente».

«O que primeiro se pergunta
ao doente é se tem dinheiro pa-
ra comprar «o remédio que o
médico receitou...» Se não
tem, passa três a quadro dias
sem ser medicado.

«A imundície se espalha por
todo o hpspital. O lixo tomou
conta dos mietórios e privdus.
Os banheiros são fechados to-
dos os dias, às 9 horas; e à nni-
te desligam o fornecimento de
água, deixando os doentes sem
o .ie beber. Não existem fil-
tros.

«Para se ver até que ponto
vai o abandono em que se en-
contram os doentes da Santa
Casa, citamos um caso. Dsde
o Carnaval, um rapaz foi inter-
nado ecr una bala alojada no
ouvidp. Até o momento não foi
re''-nda, nem ao menos foi fei-
ta a radiografia. E o rapaz es-
pera^ a morte, sem que nenhu-
ma providência si. i tomada».

O DIRETOR DA
(Conclusão da 1.' pág.)

Souza Comes- resolveu que a
refeição dos ferroviários deve-
rá ser feita,em hora determl-
nada, do tal forma .que nâo
coincida com à refeição doi
pa-sageiro's. Por 

'outro'lado,

desejando vingar-sê dós ferro-
viários que sübscrWeram c
protesto dirigido'' ap rninistro
da Viação, o diretor da Cen
trai mostra-se rtispdstb a pu
nir cinco trabalhadores com
suspensão. Esse ' fato 'provocot

nova onda' de'; indignação dos
ferroviários, tendo já dezenas
do condutores se-.manifestado
dispostos a. cobrir a diferença
de salário dps companheiros
oue foram suspensos. Essa é,
sem dúvida, .uma „ demonstra
ção de solidariedade . prolctá
ria que mostra bem e nivel de |
luta dos ferroviários da Cen
trai. Contudo, eles sentem que
o Importante é nãó permitirem
minicão nenhuma sobre''1 seus
companheiros e liquidaram de
finitvnmente cor.r á discrlml
nação iniciada pelo srv-Eurlco
do Souza Gpmes, discrimina
cão essa que nõé à -mostra com
a maior clareza á espeftie de
democracia dos homens do go
vérno de Vargas. A realidade
diária é que vae .desrmjscaran
rio a demagogia. X¦¦ --r

INTRANSITÁVEL
RUA MACEMBÚ

Procurou-nos, um motorista
a fim de reclamar providen-
cias da Prefeitura para o fato
que expôs: toda vez que cho-
ve, o tráfego de. veicules fica
praticamente impedide na rua
Macembü, em .Taquara, Jaca-
repaguá. E' que ali as águas
pluviais nào eneentrandp es-
coacloiiro, se acumulam, for-
mando- verdadeiro'lago. Urna
providencia se i impunha para
a solução do caso: a abertura
de um boeirò ou manilhas de
escoamento pelas quais aa
águas pudesém ser 'desviada!

para o outro 'lado da estrada,
para as calhas'dpíiervisp Na-
cional da aMlána.' '

Essa providencia deve ser
tomada com urgência, pois t
a rua Macembú muito transi-
tada por veiculos, inclusive ca-
minhões que -se .destinam ài
feiras e aos inercadinhes da ci
dade. ¦ • •

DOCES, BALAS E CONFEITOS . 
j

Aceitam-se encomendas para festas, casamentos, í
batizados, etc. Serviços de cosinba, mediante paga- ^mento de diária. Rua da Misericórdia, 71 sob. N AIR S

i

REPULSA NO IRAN
(Conclusão da í.» pág.)

lamente que a Inglaterra n&e
ppde atemorizar o Irã e ad-
vertiu que se os ingleses en-
viarem tropas será inevitável
uma Terceira Guerra Mundial.

Referindo-se à disputa com
a Inglaterra sobre a naciona-
lisaçãp da cempanhia petrchr
fera Angle-Iranian, e es ru-
mpres de que es ingleses pe-
diam enviar paraquedistas
para proteger as propriedades
da cempanhia petrolífera, o
deputado Haiy Zadeh disse:

«A Inglaterra não pode as-
sustar-nns com uns tantas
paraquedistas aqui nãe se pp-
dera mais evitar a Terceira
Guerra Mundial».

X-X) 11 im 1 M 1V V li? ¦' fl l
NASCIMENTO '/,.'

Encontra-se em festa o lai
dp casal Antennr de Souza AI-
ves-Maria de Sousa Alves, con)
o nascimento de seu filho, no
dia 13 do corrente, que recebe-
rá o nome de Agildp.

Os jornais dizem que o go-
verno iraniano 5stá ampliando
a denominada «lista negra»
de ingleses contra os quais se
fazem acusações de suposta
-spionagem e atos em detri-
mentos dos interesses daquele
pais do Oriente Próximo.

MISSA
Por motivo do transcurso

do primeiro aniversário do f»'
lecimento do operário Jullo
Kenjens, sua familia manda-
rá celebrar uma missa ama-
nhã, dia 19, na Igreja do Quel'
mados, municipio de Nova
tguaçu às 9 hnras,

Para êsse -áto religieso os-
tão convidados todos os P8"
rent§i o amigas. '

DIPLOMA
PERDIDO

O sr. Luiz Ppntes
lhães pede a quem encontrou
um diploma de guerra cònft"'
ridp pelo Ministro da Marinha,
perdido entre a rua da Carl?*
ca e Ramalho Ortigão, vir e*
trá-lo na portaria^ deste jornal.

CASAMrilTOS, PA SSAPOFTES, ETC.
Certidões, carteiras, certificados, procurações, traduções, taa*n*

ralizações, permanência de estrangeiros no País, d«sqwll«9>
inventários, Prefeitura, Reccbedoria, etc. Tratar diãriasntnle
com J. SIQUEIRA, à Av. Manchai Floriano, 13, (antisra rn«

Larga) 1.' andar. Tel. 23-3840 — Atemlt a chamado»
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IMPRENSA POPULAR s*à,gina

, srabdlhqm ComoEscravos
Trôcômm

Por incrível que pareça, em
; lena capital da República, no
uno ce 1951, ainda se dá tão
pouco valor à vida de um ope-
rárío, quanto se dava a um
escravo do tempo do. Impe-
rio, Quem duvidar que se dè
aò trabalho de ir marginando
a cs rada de Grajaú a Jaca-
rcpaguá, onde está encarre-
gada de, pavimentação a Cia
Serviços de Engenharia.

Aqui e ali, interrompendo
a esteira de capim ou que-
brando o ritimo do barro ver;
melho, uma choupana de ma-
cícira nos fala de uma vida.
Há choupanas, com dois me-
tros quadrados, abrigando
uma família e cinco pessoas.
O caminhante poderá encon-
trar, também, uma ou outra
choupana vasia. Mas os mo-
radores mais próximos pode-
rão informar que naquele ca-
sebre morava o operário Pro-
copio ou a mulher do opera-
rio Geraldo, que morreram
por falta de assistência e seus

de Vales de Barracão
corpos foram' encontrados Jà
comidos pelos urubus.

VALES DE BARRACÃO
A Cia. Serviços dé Engenhk-

ria tem sua sede à Av. Nilo
Peçanha, 12 — 1.' andar —
telefone — 32-9122. Seu res-
ponsavel é o engenheiro Ari-
tônlo Faria Ribeiro, técnico
em formas de exploração de
trabalhadores. Seus métodos
são bastante conhecidos pelos
operários da' construção civil
de S. Paulo, Minas e Paraná,
onde a companhia tem fili-
ais. ,

Como se estivesse em plena
selva, tratando com prisionel-
ros escravizados, o responsa-
vel pela Cia Serviços de En-
genharia resolveu que os tra-
balhadores da pavimentação
da Estrada de Jacarepaguá
não devem receber dinheiro
em troca do trabalho. E ins-
tituiu, então, o regime de'va-
le de barracão, hoje em dia
só existente no interior. Com
esse vale, os operários são
obrigados a adquirir gêneros

Vida de operário não iem valor para a Cia. Serviço de Engenharia —
Como em plena selva, os operários não recebem dinheiro? em paga-
mento do serviço — Recebem apenas um coupon que dá direito à co-
mida — Operários morrem em suas choupanas,, à beira da Estrada, e

são largados aos urubus
no armazém de propriedade,
da companhia localizado tam-
bém em Jacarepaguá." Os gê-
neros, ali, custam o dobro do
preço da cidade, O pior, po-
rém, é que nem' o saldo do
seu salários é pago. Vai fi-
cando acumulado indenida-
mente. Há trabalhadores, por
exemplo, que estão comi cin-
co e seis meses de salários
atrazados.
A LEI E' A VONTADE DO

PATRÃO
Quando «acontece, .porém,

dos trabalhadores reclamarem
seus. direitos, então o enge-
nheiro trata de jogá-los no
olho da rua. È' o* caso dos
operários João Jesuino Perei-
ra, Pedro Ramos e Francisco

OS JOVENSO PERARIOS E 0
FESTIVAL DA JUVENTUDE

QUINTILIANO

Ainda n5o se fez sentir a esperada ade-
são em massa de Jovens operários cariocas
ao I Festival Brasileiro da Juventude. Preo-
cupados com suas lutas especificas, com a
tome • a miséria que bate em seus lares

trás e na música, o crime hediondo dos que
teimam em sacrificá-la nas guerras injustas.

Aos jovens operários cabe um papel
fundamental no I Festival Brasileiro da Ju-
ventude. Quem mais sente, do que files, a
falta de escolas? Quantos não desejariam
se transformar em operários altamente es-
pecializados, ou seguir outra profissão, com
a qual sonhou durante toda a infância?
Quem mais deseja campos de esportes do
que esses milhares de clubes operários, da
Light das fábricas têxteis e metalúrgicas,
que-Jogam pelada no meio das ruas, porque
o governo nem os patrões se preocuparam

e que são frutos da exploração patronal, os até hoje com campos de esporte para a J»
Jovens metalúrgicos, têxteis, - ferroviários, ventude? Conhecemos um Jovem violinista,
trabalhadores da Light e de outras corpo- lá do Parque Proletário da Gávea/cujo ta-
rações ainda não sentiram que a própria lento musical é diariamente prejudicada pe
luta por salário igual para igual trabalho
está contida no bojo do festival.

Na realidade, não se trata de um fes-
tejo a mais, nesse mundo de festividades
encomendadas e nas quais é gasto o suor
e o sangue dos trabalhadores. OI Festival
Brasileiro da Juventude - coisa bem diferente.

Ias obrigações profissionais. Que não daria
êle para viver num regime onde os Jovens
contassem com a carinhosa proteção do go-
vêmo?

Sem dúvida alguma, é a Juventude ope-
rária àquela que mais motivos reúne para
lutar por melhores condições de vida. por

E' a Juventude entusiasta, conquistando na mais alegria, pela felicidade e pela paz. Com
prática o direito à vida e à alegria; lutando tais motivos não deve perder essa oportu-
com as armas de que dispõe por um regime nldade de aderir em massa, com seus clu-
onde todos tenham acesso às fontes do es- bes, suas comissões, ou mesmo individual-
tudo e de trabalho; e denunciando, com mente, ao I Festival dá Juventude. E o Fes-
xlso de sua mocidade e a demonstração de «vai, com essa adesão, só terá a ganhar em
seu talepto nas artes, nos esporte, nas le- expressão e conteúdo*

Severiano. A companhia a
princípio queria transferi-los
para a filial do Paraná. Como
não se submetessem, elas os
despediu. E ainda hoje, de-
pois de terem recorrido ao
T.R.T. e ao T.S.T., continuam
sem receber os vencimentos
atrazados e as indenizações a
que têm direito, Inclusive o
fviso prévio. Mas ainda: a
companhia resolveu não lhes
devolver as carteiras profls-
sionais, deixando esses traba-
lhadores sem a possibilida-
de, siquer, de arranjar novo
emprego.
DEVORADO PELOS URUBUS

Um capítulo, no entanto,
merece o desprezo dado pela
conwinhia à vida dos traba-
lhadores. O operário Prócó-
pio, com 14 anos de casa, foi
uma das dezenas de vitimas
da Cia. Serviços de Engenha-
ria. Morava num barraco da
estrada. A empresa não lhe
pagava dinheiro, mas apenas
vales. E êle nfio podia viver
apenas com esses vales, pois
o armazém não tinha os gê-
neros de que necessitava.
Muitas vezes, para comprar
qualquer alimento fora, era
obrigado a vender vales no
valor de cem cruzeiros, por
setenta e até por cinqüenta
cruzeiros. Com Isso seu sa-
lárío era reduzido da metade.
Nessa vida, acabou por ad-
quirir tubercolose. Pediu au-
xíMo, mas os diretores da Com-
panhia afirmaram que ope-
rárlo ficava bom era com o
temjoo e não com o remédio.
Um belo dia faltou ao traba-
lho. Uma semana mais tarde
foi descoberto em seu case-
bre, já em parte devorado
pelos urubus.

Outro exemplo revoltante
de descaso com a vida dos

1 trabalhadores é o da esposa
do operário Geraldo. Adoeceu.

O marido pediu ajuda à com-
panhia. Esta recusou. Certo
dia procurou obter, pelo me-
nos, permissão para conduzir
a mulher até a cidade em
um dos caminhões da em-
presa. Mas o- engenheiro Faria
respondeu-lhe que tinha ca-
mlnhâo mas não era para

carregar operário, e sim para
lhe dar lucro. Resultado: a
esposa de Geraldo morreu, In-
teiramente abandonada. ' ,

Outros casos são citados
pelos trabalhadores da Cia.
Serviços de Engenharia. An-
tônio Cândido da Silva, por
exemplo, com 13 anos de ca-
sa, ganhava oltocentos cru-
zeiros por mês, recebendo em
vaie esse miserável salário.
O vale só podia ser desconta-
do no armazém aa empresa.
Pegou um resfriado e acabou,
tjlcando Inutilizado para o
trabalho, com os membros en-

trevados. Até hoje não foi in-
dcnizado. Mora em um dos
barracos, no meio da estrada,
à espera que venha a morte.

Toda essa situação de mi-
séria e abandono vem des-
pertando uma profunda revol-
ta dos operários da Cia Ser-
viços de Engenharia. Eles sa-
bem* que se não se unirem e
não se organizarem imediata-
mente contra esse- estado de
coisas, o seu fim não será
diferente do de seus compa-
nheiros-, que morreram à bel-
ra das estradas, esquecidos
em suas chouoanas. .

Técnico em Perseguir Operários
O "engenheiro" não sabe nem fazer uma conta de dividir — Explora
os trabalhadores e demite quem reclama ou se solidariza com os per-

perseguidos — Sa lário ridículo

Exploração e Baixos Salários
nos hospitais e casas de saúde
Demagógicas manifestações no "Dia das Enfermeiras" Não faltaram os elogios dos de-

magogos que só vêem o seu trabalho abnegado è nada mais -— De 500 a 800 cruzeiros os salários
no Instituto Clínico de Madureira — São obr igadas a comer no refeitório da organização a

150 cruzeiros mensais — Apesar de homologado o aumento reivindicado o Instituto desobe-
dece a decisão do Tribunal Regional

Sábado último transcorreu
em meio de festividades o dia
da enfermeira. Houve um pro-
grama de manifestações e
não faltaram os coquiteis
oferecidos às autoridades pe-
lo Sindicato. Foi, na realidá-
de, um dia de festas à custa
do Fundo Sindical. A impren-
sa sadai ressaltou a. abnega-
ção dessas profissionais e
houve até um matutino que
as denominou de «anjo tute-
lar, acpmpanhando os feri-
dos no seu restabelecimento,
dando aos enfermos o con-
forto e uma palavra amiga.»
Exaltaram esses jornais o
nome de Florence Nightiga-
le ,e os' elogios obedeceram
unia trajetória desde o Brasil
colônia ao Brasil na guerra
contra o nazi-fasc}smo. Na
verdade tem sido uma luta
heróica a das ' enfermeiras.
Duríssima, tambem; porque
jamais foi compreendida pe-
ílos,governos; e. que.só é lem-
brada pelos demagogos nos
dias como o de sábado. O ou-
tro lado, o lado real que é a
exploração nos hospitais e
,casas de saúde, não lhes in-
tcressa. Como se vivessem as
enfermeiras de elogios e,
dessa forma, protegessem sua;,
famílias, contra a fome e a

.carèstia.
BAIXA REMUNERAÇÃO

Apesar do dinheiro e dos
anos ga'stos em estudos pa-
ra aquisição de um diploma

a custa de toda espécie de
sacrifícios,, as enfermeiras nao
têm recompensa merecida. E
poderemos verificar isso se nos
transportarmos às casas de
saúde e.hospitais. 

"Constata-se

então, a mesma exploração
que sofrem os trabalhadores
nas f abri .as e a mesma ga-
nancla dos proprietários pa-
ra enriquecerem a custa do
suor alheio..

O que se passa nas enler-
marlas do Instituto < nico
de Madureira é um caso pa-
tente e revoltante de expio-
ração. Trabalham ali cerca
de 80 enfermeiras, que sere-
vezam em três turnos. São 8
horas de trabalho executa-
do com a máxima dedicação
Iara, em troca, receberem sa-
larios de 500, 600, 700. 780 e
800 cruzeiros. Não trabalham
por esporte como costuma
dizer á direção do Institutto.
Todas têm famill. para sus-
tentar e se estão ali é porque
necessitam e a vocação lhes
impeliu a exercer essa pro-
fissão. São obrigadas a almo-
car no restaurante do Instl-
tuto, que lhes cobra a men-
saudade de 150 cruzeiros.
Quantia esta que juntada

,aos descontos para a Caixa
de Pensões do Sindicato per-
faz um total de 215 cr(uzei-
ros. Feita a dedução nos sa-
larios, pode-se avalia o que
lhes resta ' para as dema's
despesas como moradia, ali-

fir~

mentaçâo e vestuário de suas
famílias. Isto sem citar o
problema de transportes que
acarreta despesa, pois a ma:-
oria delas reside em subur-
bios distantes. •
AUMENTO DE SALÁRIOS

Este estado de coisas não
poderia, porem, continuar
por muito tempo. Foi então
que enfermeiras resolveram
se levantar e lutar por me
lhores salários. Mal orienta
das pelo Sindicato, recorre'
ram à'Justiça do Trabalho,
suscitando dissídio coletivo.
Depofe de quase dois anos ds
espera, o Tribunal Regional
pronunclou-se favorável a
um' aumento de 40, 20, 15 e
10 por cento sobre os salari-
os até 500, de 501 a 1000, de
1.001 a. 2.000 e de 2.000 em
diante, repectivamente. Com
esse resultado pode-se veri-
ficar que de nada adiantou
esse aumen*" pois os sala-
rios, mesmo aumentados, con-
tinuarão muito abaixo de
suas reais necessidades,
O AUMENTO NAO ESTA'

SENDO PAGO ,
O pronunciamento do TRT

sobre o dissídio, no entanto,
nada adiantou, porque os pro-
prietari ¦> de hospitais e ca-
sas de saúde não obedecem
a essa decisão. E' o que se
passa no Instituto Clinico de
Madureira. O acordo entre o
r,'"'l!cató patronal e o Sindi-
cato rios Enfermeiros foi ho-

" - ¦• '— 
^

mologado a 23 de abril, de-
vendo o aumento ser . ago a
partir de Primeiro de Março.
As enfermeiras daquele Insti-
tuto, porém continuam perce-
bendo os mesmos salários;
sem nenhuma alteração.

lOALHtRIl
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JÓIAS I
RELÓGIOS
Oi menora%
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SALDOS de aniversário
Sedas Lãs — Organzas — Algodões

GRANDE MESA DE RETALHOS

Compre na Casa das fazendas bonitas

A BONECA DE SEDA
AVENIDA PASSOS, 54
.'.'''¦

r(Esquina de Buenos Aires)

A Line Materal do Brasil,
estabelecida à • rua Miguel
Ângelo, 385, em Maria da
Graça, é gerenciada pelo ge-
neral Eraldo Filgueira No
tempo da guerra era simpati-
co ao «eixo» Hoje fiel as suas
idéias nazi-f ascittas, esse tu-
barão iniciou sua gestão con-
tratando como «engenheiro-
técnico»,um alemão que se
destacara na Cafeteira Brasil
pela habilidade em' explorar
e oprimir os operários. <

O «engenheiro» Alulz Hu-
ber dentro de pouco tempo se
revelou completamente igno-
rante em qualquer matéria
de técnica industrial. Dizem
niesmo os operários que ele
nem ao menos sabe fazer
uma conta de dividir. Se o
engenheiro foi uma decepção
p -a os trabalhadores, corres-
pondeu em tudoàsexectativa
do generar e seus patrões.
Começou suas atividades de-
mitindo os operários mais
antigos e aqueles que se des-
tacaram na'- defesa de seus
direitos. >
DEMITE SEM EXPLICAÇÕES

Ò operário Juvenil era for-
¦neiro na seção de esmalta-
gem .Foi vitima de uma se-
rie de perseguições ^o ale-
mão, acabando pofr ser demi-
tido. O motivo dessa arbitra-
riedade foi o fato de Juvenil
sé recusar ar produzir a do-
bro, sem que tambem lhe do-
brassem o salário. Tr.mbem
os operários Tranquilino So-
ares e Eurides Soares foram
demitidos. Estes, por terem
servido de testemunhas na
Justiça do Trabalho, favora-
veis a um companheiro da
empresa, que estava sendo
oalnunia^do pelo alemão.

FICOU TUBERCULOSO

A par das perseguições, o
«engenheiro» pão fornece
nenhum material de proteção
aos seus operários. Muitos
deles contraem doenças cau-
>adas pelo trabalho, sem que
cja tomada nenhuma me-
lida de proteção, nem tão
;ouco paga a -taxa de serviço
nsalubre. Um exemplo des-

te crime é o que aconteceu

ao operário José dos Santos, i
que trabalhava no fonu de
galvanização. Em seu traba-
lho, era obrigado a respirar
os gases que exala o sal de I

amoníaco, quando jogado w
forno. »
Em conseqüência disto, alén.
de intoxicado ficou tubercu
loso.
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Pastas
Bolsas

Malas
Compre, de preferência, na Fábrica !

Santa Bárbara.
' RUA DA CONSTITUIÇÃO. 10
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Notícias

NOTfCMS Cf EláilHS
(Résenjia informativa da Agência «Inter-Press») (e dos nos.

sos correspondentes nas Fábricas)
Trabalhadores ia EnergiaEmpiegadõ.3 no comercio

hoteleiro nesta capital dirigi-
ram-se ao Ministro do Traba-
lho para que seja intensifi-
cada a fiscalização nos ho-
teis e restaurantes .da zona
sul, cujos proprietários vêm-lesrespeitando a lei dos dois
terços. Os donos das referi-
das casas dão preferencia
aos estrangeiros sendo redu-
zldissimo o numero de em-
pregados nacionais,' o •

Representantes da Fede-
ração dos Metalúrgicos' Mi-
neiros e da Federação dos
Têxteis do Paraná estiveram
com o sr. Danton Coelho, exi-
gindo o funcionamento das
delegacias regionais em São
Toâo Del Rei e na capital pa-
ranáense. A não existência
dessas delegacias tem coopc-
rado para que os patrões des-
respejtem a Legislação Tra-
balhista e empreguem os
mais criminosos métodos de
intensificação do trabalho.

CASA SÃO
FRANCISCO

Direção do ex-auxiliar
da Casa Bertçs — J. R.
Preard.
Material fotográfico em

geral. — Filmes —
revelações

Rua do Teatro, 21 —•
1« trdai. (Próximo ao
Largo de São Francisco
-Tel. 43-2145.

Elétrica queixam-se contra a
diieção do Departamento
Nacional de Previdência So-

ai por não ter até o presen-
te momento, liberado o or-
çamento de inversões para
assistência dos associados da
CAP dos Serv;"os Públicos.

O
Cerca de 3.WÜ0 têxteis do

Cotonificio Torre, em Recife,
entrarão em greve ainda es-
ta semana se não receberem
os atrasados referentes' ao

.aumento de 20 e 30 por cento,
çue lhes devia ser pago a
partir de maio do ano passa^
do. o

A despeito d oaumento do
desemprego, das manobras
patronais e das arbitraieda-
des dò g>vern|i italiano co-
metidas contra as organiza:' 
ções sindicais, a Confedera-
ção Geral dos Trabalhadores
da Itália anunciou em Pri-
meira de Maio, Um aumento
de 441.495 membros inscritos
nas suas fileiras. Com mais
êssè número de aderentes, a
CGTI conta agora com cerca
dé 4 milhões e quinhentos
mil associados.

y. MAIA ,

e Comentários
PIRATAS DAS ARÁBIAS em exibição no Vitoria, Carioca fl

Pirajá, é, no assunto, papel carbon0 de um filme com- Bob Hope,
.fazendo um pirata apalhaçado. Ao mesmo tempo, uma copia da
Danny Kaye, em «técnicolor», decalcada no cômico Donald Õ'Con-
nor. O pirata Sanguessedente é ainda outra cópia rabiscada ; em
números de dança, canções e bravuras de última hora. O filmfl
consegue agradar ao precipitado senso de bom humor de alguns
espectadores de riso fácil, ou temerosos de parecerem mal humora.
dos.' 

Reconhecemos, que PIRATAS DAS ARÁBIAS com todo o seu
primarismo cômico, é, nesta semana de filmes banais, uma sátirs
que poderá constituir um ligeiro' passatempo. No elenco dirigide
por Charles Barton estão, ainda; Helena Carter, Will Green e ou-
tros.

FABIOLÀ continua em cartaz. O público encontra, neste fil-
me de Blaseti, o sentido humano, de luta e a grandeza espetaculai
das tragédias eternizadas até os nossos dias.

ETERNA ILUSÃO, filme dirigido por Jacques Becker, conti-
nua em cartaz. É uma honesta realização, presa nos limites traçadoi
pelo atual cinema francês. É um filme que pode ser assistido.

CORAÇÃO MATERNO saiu do Vitória. Está m segunda se-
mana no Império, Ideal, Mem de Sá e outros. O filme é dirigide I
por Gilda de Abreu e baseado na conhecida éanção de Vicente Ce-
lestino.

PRTSAMA PARA HOJE
SAO LUIZ - REX - H1AN -

AVENIDA - 1CARA1 - «Os noi
voa de mamãe», com Ronald Rea-
gan e Charles Coburn, às 14, 16,
18, W e Ti horas.

METRU .PASSEIO - TÍJÜCÀ —
COIAOABANA — «Meu coração
tem dono», com Esther Williams
e Vau Jhonson, ás 14, 16, 18 20
n -fi horas.

ART - PALÁCIO - RI VOU —
SÃO JOSÉ' Ir «Ftblola», com Ml-
chcl Slmon, As 14, 16,30, 19. Ü1.3U
horas.

PLiíiZA - FAlUSlBNSil - ASTO-
RIA — OLINDA -' STAR —
R1TZ — COLONIAL' - PRIMOR

li. LOBO - MASCOTE - «A
Agula e o gavião», com John Pay-

ne e Rhonda i-eling, às 14, 16,
18, 21 e i'i horas.

PALÁCIO - IPANEMA - iMEt
RICA - FLOR1ANO - MONTiS
CASTELO - 0"EON NITERÓI

«Serras Sangrentas», com Au-
dle Murphy e Wanda Hcndrlx,' às 14. 15,40, 17,20, 19, 2U.40 22,20
horas. -

VITORIA - CARIOCA - P1RAJA
«Piratas das Arábias», com

Donald O'0conoor e Helena Car-
ter, ás 14, 15,40, 17,20, 19, 20,40
e 22,20 horas.

PATHE' — «Eterna Ilusão», com
Nlcole Courcel e Daniel Gelln, às
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

PRESIDENTE - ALVORADA —
COLISEU - PARA TODOS —
NACIONAL - MARAJÁ' - NA-
TAL —«Curvas Perigosas», com
Lconora Amar, iin 14, 16, 18, 20
o 22 horas.

CAPITÓLIO o TRIANON - SessBes
Passatempo, à partir das 10 ho-
ras da manha.

TRINDADE — «Calçara», com Bifa-

ne Lage, e o seriado do «Supor
, -Homem», ás 14, 16, 18, 2U • &

horas.

TEATRO

SKllltAlHlli — «o senhor tambem
. 6», com Raul Koullcn, às iü e X

horas»
ItUCKUIO — «Moulln Rouge» com

Elvlra Paga. Mary Lopes, Waltei
D'Avlla, ás 20 e 22 horas.

palácio hncantaiio - «Parada
do Gftlo», às 21 horas.

CAKI.OS GOMES - «Escândalos d«
1961». com Blbi Ferreira e sus
Cia. de Revista, ás 20 e 22 hs.

KR(>IN4 - «A dOco lntmlgaiH<eom
Oulclna e Odilon, As 21 horas.

CASAI. LAPRA - «O mundo 6
nosso», com Blbl Ferreira e Cole,
às 2] horas

ItIVAI, - «Chlruca», com Alda
Uarrldo e Oelorges, às 16, 20 t
22 horas.

i'OLl,li;s - «Mnulin Rouge», com
Loiirdlnha Bittencourt, Nelson
Gonçalves e . Walter d'Avlla, às'20.3(1 e 22.20 horas

•IAKDEL — «O., de penachn» com
Dnrcy Gonçalves e sua Cia d<
Rr-nisti- fl= ?n i> 22 noras

COPACABANA - «Zé Praxcde».
num recital de poesia nordestina.
' j :'t •)) Mcrfli».

POLLIKS - «Buenos Aires á vista»,
Cia... Argentina df Atrações, Is 'li,

o 22 horas. ,-
(íLOltlA — «Falta um zero nessa

Historia», com Jayine Costa e sua
Cia. De Comédias, ás 20 e 22 hs,'
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OS'£££ BO^UcIsSO^ V^O E QS'jOOADOBES DANTON E FLAVIO. DO FLAMENGO. E RUBENS II, DO_AMEBICA. _

BOA PONTARIA
r

Estiveram ontem, no cam-
po do "Botafogo, tomando o
primeiro, contato com as can»
chás brasileiras, os craques
do Arsenal, Ja chegados oo
nosso pais.

Acompanhados por Mr. Mil-
he. técnico da equipe, compa-
teceram ã General Severiano,
Logie, Swindln, Scott, Fields,
Ropper, Forbes, tewls e mais
os novatos Marden, ponta es-
querda; Bowen, médio es-
querdo, è Holton, centrò-avan»
ti, •'

Os «gunners». calçando sa-
patos dé basquete é eriver»
g a n d d próprias camisas,
corpo vermelho e mangas
brancas, bateram bola
apenas. Conjunto, si hou-
•rét, somente na manhã de
Sábado e no gramado do Ma-

»-»»a»-»^B^s»»T«»'-r;w.''r'''-''-w-;'---- racema. Tanto, atacantes como*B%s£íissêsasa£SZ±?-. »-<¦- ~ 8
__¦ outro lado, boa visão de goal.

Swindln, o goleiro Já nosso
conhecido, está em boa for-
ma, tendo agarrado boas pe-
lotas no bate-nola dá manhã
de ontem.

GOLF A TARDE

O bate bola, em Botafogo
teve curta duração, Iniciado
às 10,30, terminou pouco de

Revelaram ob craques do Arsenal, no baie-bola de ontem, em Gene- ^diretor* pedro motta uma
rai Severiano — Os novatos estranharam o calor *— Conjunto amanhã ~~

pois das 11, após o que os Jo»
gadores — Bown, Hollon e
Marden, em particular —• que
estranhavam o calor excessi-
vo. entraram num banho de
chuveiro. Do campo os era-

quês rumaram para o Hotel
Luxor. onde almoçaram. Bre-
ve repouso e nova salda. Des»
ta feita para a Gávea, a fim
de praticarem um pouco de
golf, no Gávea GoIf.Club.

ano iv vfmmmwm
RIO DE JANEIRO, SEXTA FEIRA, 18 DE MAIO; Dí^'
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SXAMESi de sanguer urinai escarro, etc. Punç5d lombar e
exame do liquor. Diagnóstico precoce da grayidês (reações do
Zordek ou Manini. • .

Avenida Almirante Barroso, n\ 2 (Taboleiro da Baiana) —
4*. andar - Sala 403 — Telefonei 42-8880.

Diariamente de 8 as 19 horas. Aos sábados até 15 horas.

APRONTA 0 FlUMINENSE
AIMORÉ E
AS ONDAS

São as mais contraditórias
ali noticias âôbre a pérmánen»
clà ou nao de Aymoré nas hos-
tes sancristovèiises. Aliás, con-
vêm relembrar^ que o antigo
goleiro do Botafogo sempre
antecede a sua saida ou entra-
da num clube de varias «on-
dás», a fim de valorizar, o que
é natural, sem duvida. A pro-
pôsito se recorda de seu in-
gresso hò S. Crisctóvaò, qüán-
do ò treinador chegou á. âhuh-
ciar sua viajem para São Pau-
Io, a fim de assinar compro-
rhisso com o Corintians.

Agora, Aymoré diz que vai
para o Olaria a uns, a outras
assegura que nâo deixará o
clube alvo e assim por diante.
Aguardemos os acontecimen-
toa.,.

UMA BRAÇADA,
UMA REMADA

A. O.

Nó próximo dia 10 de ju-
nho, será realizada a prova
clássica «Riachuèio», promo-
vida pela Federação Metropo-
lltanà de Réiho, destinada a
ióíe a oito remos, na Classe dè
novíssimos e cujo percurso.
Será da práiá do Forte de Sao
Jo&o, ha Urca, até a enseada
de Santa Luzia.

Com a vitória conquistada
pelo oito do Icarai, na regata
de domingo passado, sua guàr-
nicâo 'ciassifica-se como uma
das prováveis ganhadoras, aln-

' da mais que talvez não sejam
inscritas guarniçóès represen-
tátivas de todos os clubes fi-
liados à F.M.R.

Naturalmente que além do
Icarai, a possibilidade da yitõ-
ria está pendendo também para
o lãilòdo Vasco dá Gama, que
possui õumas guarnições em
treino, o Flamengo e ò Botafó-
Éfò;

A náo ser que outro clube
consiga preparar um bom con-
•junto que venha a surpreender
os prováveis papões da prova,
o resjultado apresentará os'
quatro primeiros lugares.

Aos outros clubes que com-
pareceram caberão á glória de,
mesmo sem possibilidades, nâo
permitir que o nosso remo de-
sàparéça de urna vez. A sua
presença já lhes confere um
titulo muito maior que o de

1 vencedor da prova. Cabe-lhes
o título de esforçados anima-
dores de nosso remo

i Hoje, âs 9 horas, em seu cam- ireç&o de Zezé, aprontarão pa-
po, o Fluminense estará em ra o embate internacional de
ação. Os tricolores, sob a di- 'depois de amanhã.

Bowen, Holton e Mardenyos que atuarão pela primeira vez no BraBÜ.

Hoje, às 10,30 horas, viajando também, pela
B.O.A.C, chegará a esta Capital a segunda e
ultima parte da delegação do Arsenal. Constituem-
-na-11 jogadores e dois dirigentes.

L ¦> i
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Causou simpática repercussão nos círculos desportivos lo-
cais, a saudação dirigida por Carlito Bocha ao presidente da
A.F.A., no aeroporto do Galeão, quando da passagem do sele-
cionado argentino por esta Capital. 9

Partidário da paz entre a C. B. D. e a A. F. A., o velho des-
pórtista afirmou que apoia «todos os movimentos tendentes a
estreitar o intercâmbio esportivo, futbolístic0 em particular, en-
tre o Brasil e a Argentina. Nestas condições, aqui, diante de
V.S. e de representantes da crônica falada e eBcrita desta Ca-
pitai, reafirmo os meus propósitos de continuar lutando para
que, dentro eni breve, equipes de futebol brasileiras e argenti-
nas estejam em confronto. Creia-mè sincero, poiB, assim proce-
dendo, apesar de contrariar certas pessoas, tenho a certeza que
estou com a boa causa, a causa da fraternidade americana».

Nossos votos são os de que no mais curto prazo se concré-
tize os desejos de Carlito, que são os de todos os desportistas
brasileiros.

Eloy Contra o Vasco
O MÉDIO TITULAR REFORÇARÁ A EQUIPE DE ASPIRANTES. QUE PRETENDE PAS-

SAR INCÓLÜNE PELO VASCO — OUTRAS NOTAS

Knfrentando, no próximo
sábado, o Vasco, o Bangú
atual lider do Torneio Munici-
pai, resolveu reforçar suaequi-
pe.

Nesso sentido, o seu tácni-
co, Elias Filho, já solicitou —
estando Ondino propenso a ce-
der — alguns players do time

a.s:p.

FANGIO
PRESENTE

LONDRES, 17 (INS) — O
az do volante argentino Juan
Fangio possivelmente participa-
rá da corrida pela disputa do
troféu Internacional de Ulater
no norte da Irlanda, a se reall-
zar no dia 2 de Junho.

Quase todos os volantes eu-
ropeus participarão da prova.

titular. A lista apresentada f
pelo assistente do preparador
uruguaio Inclue Vermelho,
Moacir Bueno, Barbatana e
Eloy. Entretanto, em seu pe-
dldo, frisou que dos mesmos,
apenas de um e necessita com
a máxima urgência, a fim de
lançá-lo contra o Vasco Tra-
ta-se do médio Eloy.

Ao que fomos informados,
nenhuma objeção será feita
quanto' a inclusão de Eloy, nem
tâompouco dos seus três com-
panheiros, uma vez que aque-
les só seguirão para Poços de
Caldas, na ' 

próxima terça-
feira.

r^j*rjvjvwuv\nrvvu^r.mj<j-

TERNOS DESDE 200,00
BEM ¦- LINHO —

(JASMÍRA —
TROPICAL

Vendem-se na
TINTURARLA

ALIANÇA
Av. Mem de Sá, 103 e

Rua Oriente, 429 — Sta.
Tefeza — Fones: .i...
22-4846 e 32-7862.

Papeis dé
Casamento
Rapidez e pontualidade
Certidões, impostos mu-
nicipals e federais, Car
teitas de Identidade e
Profissionais. Procure o
ALIPIO GONÇALVES

RUA D. MANOEL, 18
Fundos - TeL 42-3309

¦.ni.-rW-^-HWHl mis» ii s >••—»-— im ¦¦-— -* "-' —-*"
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iPaddock

Contundido no prelio do dia 1.' de Maio, em São Januário, Gerson
esteve ameaçado de não atuar contra o Arsenal. Submetido a seve.
io tratamento, o zagueiro alvi-negro reagiu bem, garantindo,
assim, a sua presença nó próximo intcrnaèional em que intervira

o clube de Carlito Rocha

São,quase certos os seguin-
tes forfaits nas próximas reu-
niões: sábado — Rio Formoso,
Lord Orion, Comendador e
Reuni; domingo — El Cam-
peador e Dcücamisado.

* * „ ^
Procedentes do. Rio Grande

do Sul deram entrada nas co-
cheiras de Alexandre Corrêa
os animais: Coronel, Ciarei,
Umbu e Libres. Vieram,tam-
bém neste lote e foram entre-
gues a Adolpho Cardoso os
animais: Holocalix e Gambre.

Haverá corridas no Hipó-
dromo da Gávea na próxima
quinta-feira, dia 24 do corren-
te;

)Jí I$í 5tí

Waldemar Costa tornou pu-
Mico que espera uma melhor
atuação do seu pensionista
Maná. Olho no bichinho! '.

* * #
Já se encontra na Gávea o

tratador* Manoel Branco res-
ponsavel pelo preparo. de Cas-
cadê, a favorita do Grande
Prêmio Marciano de Aguiar
Moreira.

* *
Osvaldo Ulloa não quiz mon-

tar Lohengrin. Inácio de Sõu-
za convidado, aceitou a mon-
taria do tordilho

.f.i.,.a

Nós Vimos... I
Alguns cronistas especializados têm, nestes últimos Jías, .le-

vantado uma celeuma medonha em torno do que poderiairitís chO*.
mar o «caso Mora». Dizem que «em briga de brancos.pretoriao.se
mete», mas, comó estamos, também, ligados áo turfe» reBolven|os
dar o nosso palpitesinho sobre o assunto. Em principio, (|uewropS
declarar que nada temos contra o sr. Mora, pessoa que flô conne-
cemos de vista e de chapéu. Mas, segundo estamos informados toao

o caso se resume no sepinte: o sr. Mora chégbu ao nosso país ria
condição de veterinário, que vinha prestar o séu concurso 8£ &«|«
Seabra e, realmente, durante algum tempo exerceu esta P-^1"**
naquela coudelaria donde mais tarde se afastou indo.ntao trabalhar
para o Stud Peixoto de Castro. Acontece porém que o si. Jlora ieí
tudo isto sem revalidar ò seu diploma, conforme determina, á .Kl
que rege o exercício das profissões liberais. Esta é, em resumo, a
situação do veterinário chileno. '' '

Não queremos, aqui, discutir se o sr. Mora ê ou hSo um prpfis-
sional competente. N&o pretendemos, aqui, discutir as suas virtu-
des ou os seus defeitos. O qüè desejamos dizer é o sôgujnte: se o
sr. Mora ê de fato formado em veterinária por uma facUWade ído^
nea e competente como dizem os seus defensores, por que nao sé
submte a um exame pára revalidação do su diploma e riãn^xarce
livre e legalmente a sua profissão? Não seria isto muito rrielhor <j°
que ter que fugir à responsabilidade da autoria de uma intervenção
cigurgica como aconteceu outro dia quando èssé profissional ateu»
dia a uma potrahca dó Stúd Peixoto de Castro?

CÈGÜÍNHÓ

ÉSÍAO A' VfiNDÀ: ...p

SIMÃO DIAS, de Alina Páirtt .. .. i . Cr$ 35,00
A' SOMBRA DO PATRÍARCA, de

Alina Paim .. .. .. .. .; .. .. Cr? 30,00
POEMAS DÉ MÃOS ÒALEJADAS, de ,

Wlodzimiets .. .. .. .. .'.. .. u Cr$ 5,00
Lá Pensée, revüê du ratiònalisme rrtó- ,

derhé .. ,.. .. .. ,, Ct$ 20,00
La Nouveile Critique, reyue du maneis-

me militant ,... ;.., ,..., „.¦ ,... ...;,.. Cr$ 12i00

A' venda na

SiDlTÓRÍAL VITORIA LTDA.
Rua dó Carttio, 6-Í31' ândáf
Sala 1.306-Tel: 22-1613
RIO DE JÁNÈÍRÕ

— Peça pelo telefone ou,pelo reembolso postal -r-

título de esiorçaaos anuim-ii runwra — *— ——---. i. 0 clube de Carlito Rocha ,lana uo i"-'u»»"«. ¦."' " " ' I ','. ... . 1

Di Savoia. f Iflf do Sol Doas"Enrico

-: •;'

•¦'-¦•.

SABATINA
1» PABEO — 1*00 MEXBOS —

&B$ 80.000,00 - A'S 13,10 H3.
1—1 AÍvanel, A; Bosa .. ;«','. 66

Chârao, U. Cunha ...... 56
3-8 Nico, H. Caatlllo .. .... JB

4 Chumbo, A. Ribas .. ... ps
STltà, B. Cardoso .... \. ai

3-6 Btlncolle, J. Mesquita, .. 64
70rah Chaco, L. Blgonl ...66
8 Nlnfa, W. Melrelles .. .. 64

4-9 Holfio, A. Brltto .; .. .. 66
iOFenelon, O. CoBta .. ,.. 66

' * Petélm, M. Martins .; .. 66

f PABEO — 1800 MBTBOS —

CB* 41/iOOO,00 -A'S 18,40

IMakl, O. UUOa .. ... .. .. 65
Lord Orlon, L. Blgonl .. 65
Gambrlnus, L. Dlaz .... 55
Zlngaro, J. Mesquita .. . ,51

3» PABEO — 1400 METBOS —
CB» 30.000,00 — A'S 14A0 ?'-;'.

1—1 Sargoço, L. Mezaroa .. ., 58
2 Panqueca, J. Araújo .. . 64

3—8 Tarascon, E. Caatlllo ... .66
4 Formiga, S. Ferreira ... 64

8—5 Impacto, D. Moreira ... 66
6 Toropl, A. Brltto .. .. .. 66

«WZBlO 
"irMjnoflo,..íí' Corr» .,.58

8Jeruqul, A. Ribas .. '.. .
» Caranahy, l>. Rlgonl .. .

4» PABEO — 1300 MBTE03
CRS 86.000,00 — A'S 14,40

1—1 Blo Verdo, XX .... .. .
Bozambo, B. Caatlllo .. -

a-^-a Mlngulhhò, D. Moreira :
Incógnita, J-, Portllho .. .

8—4 Praclnba, L. Rlgonl .. .
' 5 Abafa, U. Cunha,

G Aqullla, S. Câmara
4—7 Jangadelro, C. Moreno ..

8 Taruman, O. Ulloa .. ..
Saraivada, I. Souza .. ..

5» PABEO — 1600 METBOS
CB$ 80.000,00 — A'S 15,15

1—1 La Coruna, B. Castlllo, •..
2—2 Vlot. Dearth, U. Cunhft .
8—8 Pontevedça, L. Rlgonl . ..

IÃicanori A. Rosa
4r-5 Master Bob, D. Moreira .'» Tuyusoro, J. Pórtilho ..

6» PABEO — 1400 MEIBOS
CE» 80.000,00 — A'S 15,60

(BÉTÍINO)
1-rl Blrlgul, J. Mesquita .. ..

2 Diamante Negro, Iilnharen
W8Ben Hur, V. Cunha .. ..

. .4 Irak, S. Câmara .. .. ..
3--5,.Caoré,.XX *. m „ „ ».

St PROGRAMAS È MOÍÍTARÍAÍ5 PROVÁVEIS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES

58
50
66
54
52
60

8 Güelfo, J. Portllho .. ..
Iràpiranga, R. Filho ..
Honlbal, P. Souza .. ..

3—9 Braz.. Stor. 1/. Rlgonl ,
10 Carinho, B. Castlllo .,
11 Calilbücl, L. Mezáro» ..

» Comendador, N| Corre
4-12 Iguape, I. Souza ., ..

7» PABEO - 1800 METBOS
OBÍ 85.000,00 - A',S 16,30

(BETTING)

1—1 Wlnter Klng, L. Dlaz .. .'2 
Barítono, S. Ferreira .. •

8 Várdam, J. Martins .. .
2—4-Faiíax, D. Ferreira .. .

6 Õriimete, XX .. .. ^. ¦
6 Altamlsa, J. Mesquita ..,

3—7 BI Canipeador, L. Rlgom
Mursa, XX .; .. '.;. ...
Inoendlárlo, C. Moreno

4-ÍO Vlaigôdo, J. Portllho ..
» Réüno, <N| Corre ....

. » Ouro Preto,: O. UUfla ..
» Cabo Frio, U. Cunha ..

8» PABEO — 1400 METRi'
CB$ 30.000,00 — A'S 17,10

<BETTING)

l-l Acldalla, B. Ribeiro .. ..
.2 Mo* R. Tavares .........

2-3 Brln, U. Cunha .... ..
-. t Muxaxa, J. Mesquita ..

5 Tahla, S. Maohado .. ..
3^-6 Cracovla, C. Moreno ..

Media Luna, S. Ferreira
Luarllnda, XX

4—9 Saratoga, I. Souza .. ..
10 Waxy, B, Castlllo

» Jdlle, R. ürblna- ®Sí»?

DOMINGUEIRA
1" PABEO — 1400 METBOS —

CB$ 45.000,00 — A'S 13,00
1 ~1 B. Dl Savolà, E. Castlllo 66
¦i -<\ Bi Orcco, F. Irlgoyeh .. 64
,1-3 Marengo, L. Rlgonl .. .. 64
1—4 Crosby, D. Ferreira 54

6 Hot Dog, Uí Cunha -.. ..60

2». faréo — iüoo Metros -
011* 25.000,00 - A'S 13,30

1-1 Carinhoso, V. Cunha .. . .68
1 Bororó, S- Ferreira ..
3 Sambará, J. Portllho ..

2—i Abre Campo, A. Ribas
6 Maná,' h. I.olghton ..
6 Como On!, .1. Graça ..

3—7 Bombo, C. Morqno .. -.
8 Alvlno, í. Ribas *. ..

9 H-2, O. Costa 64
4-10 JBton, W. And.ado ,. .. 66

11 Bom Craok, S. Machado 52
U Mandlnga, J. Ramos ,. 64
13 Linda Dona, D. Morolra 60
14 Itaituba, B. Silva 53
15 Stronj,, R.; Urblna 60

» Borrachudo, S. Machado 60

3» PABEO — 1600 METROS -
OB* 40.000,00 - A'S 14,00

1—1 Tocantins, B. Castlllo ... 65
» Indiscreto, J. Mesquita 66

3-2 Mo,drlgal, D, Ferreira ... 56
3 Paris, G. Costa 65

3—4 Gladlo, L. Mezaros .. .. 65
Gonglbre, A. Brltto .. .. 56

4—6 Galeuo, L. Dlaz .. •.. -. 66
Cataguá, B. Silva ...... 65
Bola Azul, S. Ferreira .. 63

4» PABEO — 1400 METROS -
OKS 40.000,00 — A'S 14,35

1—1 Flor do Sol, L. Rlgonl .. 64
2 Amarlgl, O. Relchel .. . 64

2—3 Espadaria, D. Ferreira .. 64
1 Arouca, J. B. Ullôa ... 54

3—5 Nigéria, O. Ullôa .. .. . 64
6 Ancora, XX 61

4—7 Llttle Baby, C. Moreno .. 64
8 Starway, F. Irigoyen .. . Ml

5" PABEO - GBANDE PBEM10
MARCIANO DE AGUIAR MO-
BEIBA —72400 METROS - C»
350.000,00 — A'8 15,10

1—1 Goldena, L. Dlaz 65
2—m Cascado, O. Rosa 65

3 Macauba, D, Moreira .. 55
3—4 üruja, B. Castillò ...... 65

Marly, O. Ullôa 66
4—6 Rlvera, C. Moreno 65

7 Anne Boloyn, F. Irigoyen 56

6» PABEO - 1000 METROS
CB* 35.000,00 — A'8 15,60

(BÈTTÍNG)

l—1 B'. Matachin, S. Ferreira 66
» El Toro, XX .. -. 66

íluttno, J. Pórtilho .. .. 66
SLobella, XX ..- 64

2—4 Petulante, U. Cunha .. .. 50
Lohengrin, 4. Martins, ., 66
Arroz Amargo,. B; .Castlllo 66
Lampelra, A. Nahlb .. .. 54

3—8 Don Panoho, C. Moreno . 66
9 Inspiração, O. Fernandes 64

10 Elàii, L. Miáaròà .. ., ,.. 56
li Bon Euvaldò, J_ Mesquita 66
1- Descamisado, XX 66
13 Tocandera, D. Moreira .. 64
14 Vlsigôdo, li. Rlgonl .. .. 56
15 Joy, XX ... « .. «, »• •• 50

7» PABEO - EDUARDO PA-
CHECO — (IIANDÍCAP KSpE-
CIAL) -- 1800- MTS."f- CB* .
60.(ít)í|00 ít..A'S |6,30 ' '.:

(BETTING)

1—1 Retanfe, J. Mesquita .. ,.
. » Master Bob, XX .. ,. ..

» Lalurno, O, Macedo ....
2—2 Magall, B. Castlllo .. ..

Chenllle, S. Ferreira .. .
Riflo, D. Moreira .. .. ..

3-- B »Cid, L. Mezaros ..... ..
6 Honolulú, F. Irigoyen .., .
» Algarve, D. Ferreira .. ..

4—7 Sana Routo, L. Rlgonl ..
» Acér, C. Moreno.'-;'..'.. ..
> El Campeador, N| Çórre .

8» PABEO ~ 1600 MEÍTROS
GB* 30.000,00 - A'8 17,10 -

(BETTING)

1—1 Kurdo, U. Cunha .. .,
Blue Dream, J. Portllho
Lilly, O. Ullôa .. .. .-,

2—4 Hamon Novarro, Moreno
• 6 Coluba, D. Ferrrelra ...•. 6 Guaraman, L. Mezaros ¦;,
3—7 Irresistível, L. Rlgonl ..

Muatafi, J. MosqUlIa
Lésto,,XXl '....

> Praclnhn, O. Macedo
4-1' Monde;. D. Morülr»

» Pânico. XX
11 Please, XX >.,".. .'.;

» Cavador, XX .. .
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